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1. Identificação 

 

Nome: Programa de Pós-Graduação em Comunicação 

Curso/nível: Mestrado acadêmico 

Área de avaliação CAPES: Comunicação e Informação 

Conceito: 3 (triênio 2013-2026) 

Unidade: Faculdade de Artes, Letras e Comunicação (FAALC) 

Ano de criação: 2011 
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2. Histórico e contextualização do PPG 

O Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul (PPGCOM/UFMS) foi autorizado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superios (CAPES) em abril de 2011 e foi implantado em agosto daquele ano. 

Em seu primeiro processo seletivo, o Programa teve 47 candidatos inscritos para dez vagas, o 

que evidenciou desde o início sua importância para o estado de Mato Grosso do Sul e para a 

região Centro-Oeste.  

Sua criação era almejada já no início do ano 2000 em razão do número de jornalistas 

formados pelo curso de graduação da UFMS, criado em 1989. Em 2002, foi criada a primeira 

comissão de professores do Departamento de Jornalismo, com o objetivo de articular a proposta 

a ser encaminhada à CAPES para a devida aprovação. Após os levantamentos iniciais e 

assessoramento de dois consultores da CAPES para avaliar as questões de infraestrutura, grupos 

de pesquisa, quantidade e titulação dos membros do corpo docente e outras exigências daquela 

instituição, foram constadas muitas limitações para a criação do curso. Foi sugerida, então, uma 

parceria com o PPGCOM da Universidade de Brasília (UNB) para a criação do curso na 

modalidade Minter/Dinter. Realizadas as articulações entre as duas instituições, em 2004 

chegou a ser anunciada a implantação do curso para 2005, o que não ocorreu por motivos 

adversos.  

A partir da recomendação dos consultores da CAPES, a UFMS decidiu dar prioridade à 

ampliação da titulação de seu quadro docente. Entre 2000 e 2009, com a realização de concursos 

públicos e professores efetivos que saíram para cursar o Doutorado, o então Departamento de 

Jornalismo passou de um para nove professores doutores.  

Em 2009, foi criada nova comissão que deu alguns passos para a criação do curso. Em 

2010, essa comissão foi reformulada e foi intensificado o desenvolvimento do documento 

APCN que foi enviado à CAPES em junho de 2010. Como mencionado, além de ser uma 

reivindicação antiga, a criação do Mestrado em Comunicação agora estava contemplada no 

plano de metas da então nova gestão da instituição, que iniciara seu mandato em 2009, e que 

visava à ampliação do número dos programas de pós-graduação stricto sensu, principalmente 

na grande área das Ciências Sociais e Humanas.  
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Em 2011, a UFMS chegava à marca de 37 programas de pós-graduação stricto sensu. 

Somente naquele ano foram aprovados pela CAPES oito novos cursos, incluindo o Mestrado 

em Comunicação implantado em agosto. Este avanço é resultado da estratégia institucional 

definida pelo Conselho Universitário (COUN) e consubstanciada do Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) da UFMS, que coloca a pesquisa e a pós-graduação como meios de 

fortalecimento da graduação, através da formação e capacitação do corpo docente, entre outros 

aspectos.  

O PDI da UMFS tem como diretrizes de pesquisa e pós-graduação: apoiar atividades de 

pesquisa com recursos para manutenção de Programas, projetos e grupos; incentivar o 

desenvolvimento de redes de pesquisa; expandir a pós-graduação com a implantação de novos 

Programas stricto sensu; expandir o Programa Institucional de Pós-Graduação no Centro-Oeste; 

implementar o Programa de Avaliação da Pesquisa e divulgação da produção científica; apoiar 

a divulgação da produção científica em revistas indexadas do padrão A ou similar no 

QUALIS/CAPES; estabelecer políticas para ampliar o número de vagas para concurso público.  

Nesse contexto, a UFMS aportou no ano de 2020 com um significativo fortalecimento 

em seu corpo docente na área da Comunicação. Além do fortalecimento do Curso de Graduação 

em Jornalismo da instituição e, em especial, do próprio PPGCOM/UFMS, a universidade 

também aprovou a criação do Curso de Graduação em Audiovisual, implantado em 2019. Com 

isso, o corpo docente específico da área da Comunicação chegou a 18 professores, sendo 17 

com titulação em nível de doutorado. Destes, ao final do quadriênio, 10 estavam devidamente 

credenciados no PPGCOM/UFMS. Além disso, há uma efetiva interlocução com pesquisadores 

de áreas afins, como as Letras e a Linguística, as Artes Visuais, a Antropologia Social e a 

Educação, que possuem seus próprios programas de pós-graduação na UFMS. 

O fortalecimento do PPGCOM/UFMS também está intrinsecamente relacionado ao 

desenvolvimento dos meios de comunicação em toda região Centro-Oeste do Brasil e mais 

particularmente de Mato Grosso do Sul. Desde sua implantação efetiva em 1979, com o então 

desmembramento do Mato Grosso unificado, o Estado vem experimentando um acelerado 

crescimento em seus aspectos econômicos e sociais. Movida por estes fatores, a mídia sul-mato-
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grossense também passa por expressivo avanço podendo tornar-se um pólo comunicacional 

frente aos estados da região sul e sudeste do país.  

A estimativa é de que pelo menos 140 jornais são editados no estado. Eles atendem a 

demanda de informação de mais de 2,6 milhões de habitantes com índice de alfabetização de 

91% (IBGE 2017) e considerável renda per capita, fatores que credenciam esses cidadãos a 

potenciais enunciatários dos meios. No sistema de rádio, são 219 emissoras distribuídas em 56 

municípios: 74 FMs, 56 AMs, quatro OTs, nove Educativas e 76 Comunitárias. Em televisão, 

são 15 emissoras comerciais de canal aberto e oito educativas. Neste sistema de comunicação 

destacam-se alguns conglomerados regionais como a Rede MS de Rádio e Televisão (afiliada 

à Rede Record), Rede Centro-Oeste de Rádio e TV (SBT), Rede Mato-grossense de Televisão 

(Rede Globo) e a TV Guanandi (Bandeirantes), entre outros.  

De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD/IBGE 2018), do 

total de lares sul-mato-grossenses, 64% possuem aparelho de rádio, 95,5% de televisão, 97,5% 

de telefone, 50,2% de microcomputadores, 60,6% de com acesso à Internet e 86,7% dispõem 

de aparelho de telefone celular. Esses índices colocam a informação, via meios eletrônicos, ao 

alcance de praticamente toda a população. Ou seja, são cidadãos sujeitos à influência cultural e 

ideológica disseminada pela mídia que forja uma nova cultura e identidade regionais a partir da 

visão desses grupos empresariais e perpassada pela lógica capitalista, não necessariamente 

vinculada às tradições, aos interesses e às expectativas desses cidadãos.  

No ensino de Comunicação, somente a cidade de Campo Grande, a capital, conta com 

dez cursos em diferentes habilitações: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Jornalismo 

criado em 1989; Audiovisual, criado em 2019); Universidade Uniderp-Anhanguera (Jornalismo 

e Publicidade e Propaganda - 1998); Faculdade Estácio de Sá (Jornalismo e Publicidade e 

Propaganda - 2001); Universidade Católica Dom Bosco (Jornalismo e Radialismo - 1999, 

Publicidade e Propaganda e Relações Públicas - 1995). Em Dourados (MS), o Centro 

Universitário da Grande Dourados (Unigran) mantém a habilitação de Publicidade e 

Propaganda. Em Três Lagoas (MS), a Faculdades Integradas de Três Lagoas possui os cursos 

de Jornalismo e Publicidade/Propaganda, criados em 2006.  
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Como resultado dessa estrutura de ensino, a estimativa é de que somente em Mato 

Grosso do Sul há mais de 3 mil profissionais formados na área de Comunicação. A expressiva 

maioria está concentrada na capital. Somente no curso de Jornalismo da UFMS são mais de 600 

egressos, alguns deles atuando como professores em outros cursos de graduação em 

Comunicação, e que até então não dispunham de um Mestrado na área para sua formação 

acadêmica como docentes e pesquisadores em Comunicação. Até 2011, os únicos Programas 

de Pós-Graduação em Comunicação de toda a região Centro-Oeste eram os da UNB (Mestrado 

e Doutorado), da Universidade Católica de Brasília (Mestrado) e da Universidade Federal de 

Goiás (Mestrado). O Curso de Doutorado em Comunicação da UFG foi iniciado em 2019 e o 

Mestrado em Comunicação da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) teve início 

apenas em 2020. Por essa razão, os sul-mato-grossenses que desejassem realizar um mestrado 

em Comunicação tinham que se deslocar até o Rio de Janeiro, São Paulo ou Brasília. É neste 

contexto regional que se insere o PPGCOM/UFMS.  

Ademais, a contribuição do PPGCOM/UFMS também está fortemente calcada no 

desenvolvimento regional. Não por acaso, as pesquisas do PPG encontram forte ressonância 

nas variáveis regionais de um estado rico em trocas culturais e em biodiversidade. Mato Grosso 

do Sul é o estado mais fronteiriço do Brasil. Faz divisas com os estados de Mato Grosso e Goiás, 

na região Centro-Oeste; Minas Gerais e São Paulo, no Sudeste; e com o Paraná, na região Sul; 

além das vastas fronteiras internacionais com Bolívia e Paraguai. O estado abriga dois terços 

do Pantanal, a maior planície alagável do mundo e um dos ecossistemas mais importantes do 

planeta, reconhecido pela UNESCO como patrimônio natural da humanidade – e tão 

martirizado pela ação humana e pelas tristes queimadas. O território sul-mato-grossense 

também abriga a segunda maior população indígena do país, com mais de 80 mil indígenas de 

etnias como Terena, Guarani-Kaiowá, Kadiwéu, Guató e Ofaié, brasileiros dotados de direitos 

de cidadania, mas que assim como o bioma sul-mato-grossense também têm sofrido com a 

violência física e simbólica e com os desmandos dos poderes constituídos.   

Todas essas temáticas são caríssimas às pesquisas desenvolvidas no PPGCOM/UFMS, 

que tem nas mediações culturais regionais seu DNA. Não por acaso, o tema das mediações 

regionais contemplou o Projeto de Cooperação Acadêmica PROCAD/CAPES desenvolvido 



 
 

 Serviço Público Federal 
Ministério da Educação 

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
 
 

 

Faculdade de Artes, Letras e Comunicação – FAALC/UFMS 
Cidade Universitária | Bloco IV | Fone: 67 3345.7644  

79070-900 | Campo Grande | MS 
e-mail: ppgcom.faalc@ufms.br 

 
 

pelo PPGCOM/UFMS entre 2014 e 2020 em parceria com a Universidade de São Paulo (USP) 

e a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Os resultados das pesquisas no 

terreno da regionalidade comunicacional também estão presentes na coletânea “Regionalidade 

e Discursos Midiáticos: Mapeamento e Análise em Mato Grosso do Sul” (Editora UFMS, 

2020), organizado por pesquisadores do PPGCOM/UFMS com as conclusões das principais 

pesquisas desenvolvidas no quadriênio 2017-2020. 

Nesse sentido, o PPGCOM/UFMS, atualmente com conceito de avaliação 3 junto à CAPES, 

tem realizado um conjunto de esforços para sua qualificação com vistas à ampliação do conceito 

na próxima avaliação quadrienal.  
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3. Missão do PPGCOM/UFMS 

A missão do PPGCOM/UFMS é formar mestres da área de Comunicação e contribuir 

para que os novos profissionais possam atuar em instituições de ensino superior e no setor 

produtivo (empresas públicas, privadas e do terceiro setor), contribuindo para o 

desenvolvimento regional. 

 

4. Visão do PPGCOM/UFMS 

Ser reconhecido como um programa de excelência de pós-graduação em Comunicação 

na região Centro-Oeste do país. 
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5. Objetivos do PPGCOM/UFMS 

O Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul (PPGCOM/UFMS) tem como diretrizes norteadoras capacitar profissionais para 

atuação na pesquisa e no ensino de Comunicação, aprofundar estudos sobre o sistema e a 

estrutura dos meios de comunicação na região e, consequentemente, identificar referenciais 

para compreensão da complexidade desse sistema que influencia de modo significativo as 

representações e o comportamento social. Busca ainda contribuir para a elevação da qualidade 

dos produtos e serviços desenvolvidos por estes meios de comunicação, a partir de reflexões 

teóricas sobre seus processos e linguagens.  

Nesse contexto, o PPGCOM/UFMS apresenta como objetivos capacitar pesquisadores 

para a referida área; desenvolver estudos e técnicas voltadas à qualificação profissional para o 

exercício da docência em comunicação; promover pesquisas científicas que busquem investigar 

a complexidade da comunicação, notadamente no que diz respeito ao seu caráter regional, em 

especial às questões indígenas, fronteiriças e da biodiversidade do ecossistema do Pantanal e 

do Cerrado, e às linguagens e processos midiáticos, visando contribuir para o conhecimento 

científico da área; conferir o grau de Mestre, com validade nacional do diploma, àqueles que 

ingressarem regularmente no Programa e cumprirem as exigências acadêmicas e curriculares 

estabelecidas em seu regimento. Para atingir tais propósitos, o Programa se vale de correntes 

teóricas e práticas comunicacionais articulando diferentes campos de estudos que buscam na 

interdisciplinaridade a compreensão da complexidade dos processos comunicativos.  
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6. Corpo docente (2021) 
 

Nome Categoria Doutorado Pós-Doutorado Linha de Pesquisa 
Daniela 
Cristiane Ota 

Permanente USP (2006)  USP (2016) Mídia, Identidade e 
Regionalidade 

Gerson Luiz 
Martins 

Permanente USP (1999) Un. Autonoma 
de Barcelona – 
Espanha (2012) 

Linguagens, 
Processos e Produtos 
Midiáticos 

Helder Filipe 
Prior 

Permanente Un. Beira 
Interior - 
Portugal (2013) 

UNB (2015), 
Un. Beira 
Interior – 
Portugal (2017), 
Un. Autonoma 
de Barcelona – 
Espanha (2018) 

Linguagens, 
Processos e Produtos 
Midiáticos 

Julio Carlos 
Bezerra 

Colaborador UFF (2013) UFRJ (2015), 
Columbia 
University – 
EUA (2016), 
UFRJ (2018) 

Linguagens, 
Processos e Produtos 
Midiáticos 

Katarini 
Giroldo 
Miguel 

Permanente UMESP (2014) - Linguagens, 
Processos e Produtos 
Midiáticos 

Marcia 
Gomes 
Marques 

Permanente Pontifícia 
Universidade 
Gregoriana de 
Roma - Itália 
(2002) 

Un. Autonoma 
de Barcelona – 
Espanha (2011) 

Linguagens, 
Processos e Produtos 
Midiáticos 

Marcos Paulo 
da Silva 

Permanente UMESP (2013) - Mídia, Identidade e 
Regionalidade 

Mario Luiz 
Fernandes 

Permanente PUCRS (2007) Un. Fernando 
Pessoa – 
Portugal (2016) 

Mídia, Identidade e 
Regionalidade 

Rose Mara 
Pinheiro 

Permanente USP (2013) Faculdade 
Cásper Líbero 
(2015) 

Linguagens, 
Processos e Produtos 
Midiáticos 

Taís Marina 
Tellaroli 
Fenelon 

Permanente UMESP (2013) - Mídia, Identidade e 
Regionalidade 
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7. Corpo discente 
 
Considerando a perspectiva de formação de mestres para o exercício da pesquisa e da 

docência na área de Comunicação, o perfil do profissional a ser formado no Programa de Pós-

Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

(PPGCOM/UFMS) calca-se nas seguintes habilidades e competências: 1) Consciência crítica 

em relação aos estudos de comunicação e aos conceitos que permitam a apreensão de diferentes 

bases teóricas da área; 2) Condições para aprofundar tais conceitos e teorias a partir de análises 

críticas sobre as práticas profissionais e sobre a produção de sentido gerado pelos meios de 

comunicação; 3) Preparação de alto nível para atuar na docência em comunicação; 4) 

Qualificação para atuar no campo da pesquisa em comunicação, com enfoque prioritário na 

mídia regional e nas linguagens e processos midiáticos; 5) Capacidade para apreender a 

pluralidade e a complexidade da investigação científica em comunicação; 6) Preparo para 

aplicar reflexões teórico-conceituais no mercado de trabalho e contribuir para o 

aperfeiçoamento de processos e produtos midiáticos; 7) Compromisso de multiplicar o 

conhecimento sobre comunicação por meio de sua atuação como docente na capacitação de 

futuros profissionais para o mercado de trabalho; e 8) Qualificação teórico-crítica para ingressar 

em um programa de doutorado.  

Criado em 2011, o PPGCOM/UFMS titulou sua primeira turma de mestres dois anos 

depois, chegando ao final de 2020 com o total de 80 titulados. Destes, exatos 20%  – ou 16 

egressos – ingressaram em cursos de Doutorado em Programas de Pós-Graduação de referência 

na área da Comunicação e em áreas afins do Brasil e do exterior, nominalmente: Programa de 

Pós-Graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA); Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS); Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade do 

Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS); Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação 

da Universidade Fernando Pessoa (Portugal); Programa de Pós-Graduação em Comunicação da 

Universidade Federal de Goiás (UFG); Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social 

da Universidade Metodista de São Paulo (UMESP); Programa de Pós-Graduação em 

Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); Programa de Pós-Graduação 
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em Educação da Universidade Federal do Paraná (UFPR); Programa de Pós-Graduação em 

Estudos de Linguagens da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS); e Programa 

de Pós-Graduação em Ciências Sociais da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 

(PUC-MG). Além disso, embora o PPGCOM/UFMS tenha uma história recente, três egressos 

já foram titulados como doutores respectivamente no Programa de Pós-Graduação em Ciências 

da Comunicação da Universidade de Coimbra (Portugal), no Programa de Pós-Graduação em 

História da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e no Programa de Pós-

Graduação em Comunicação Social da Universidade Metodista de São Paulo (UMESP).  

A lista de mestres titulados pelo PPGCOM/UFMS entre 2011 e 2020 é composta pelos 

seguintes pesquisadores: 

Nome Ingresso Conclusão 
Barbara Cunha Ferragini 2011 2013 
Cleidson de Lima Silva 2011 2013 
Eduardo Pereira Romero 2011 2013 
Fabrício Barbosa Cassiano 2011 2013 
Janaína Ivo da Silva 2011 2013 
Julia Céli Torrencilha 2011 2013 
Lucas Marinho Mourão 2011 2013 
Michelle Rossi 2011 2013 
Sidnei Carlos Santos Bonfim Ferreira 2011 2013 
Beatriz Pedroso Longhini 2012 2014 
Caroline Hermínio Maldonado 2012 2014 
Fernanda França Fortuna 2012 2014 
Gisele Guedes Colombo 2012 2014 
João Carlos da Costa Júnior 2012 2014 
José Milton Rocha 2012 2014 
Milena Crestani Neto 2012 2014 
Rodrigo Teixeira Gonçalves 2012 2014 
Ana Carolina da Silva Monteiro 2013 2015 
Ariane Comineti 2013 2015 
Catarine Moscato Sturza 2013 2015 
Cid Nogueira Fidelis 2013 2015 
Claudia Gabriela Camargo 2013 2015 
Danusa Santana Andrade 2013 2015 
Marcelo da Silva Pereira 2013 2015 
Miguel Angelo Corrêa 2013 2015 
Victor Luiz Barone Júnior 2013 2015 
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Ellen Genaro Lemos 2014 2016 
Cláudia Regina Ferreira 2014 2016 
Elton Tamiozzo de Oliveira 2014 2016 
Ethiene Ribeiro Fonseca 2014 2016 
Fernanda Kintschner Lopes 2014 2016 
Lairtes Chaves Rodrigues Filho 2014 2016 
Mayara Martins da Quinta Alves da Silva 2014 2016 
Ricardo Campos Júnior 2014 2016 
Thiago Pinto de Andrade 2014 2016 
Adamo Antonioni da Silva Insfran 2015 2017 
Amanda Brito Sampaio 2015 2017 
Bruno Navarros Fraga 2015 2016 
Carolina da Silva Costa 2015 2017 
Eduardo Perotto Biagi 2015 2017 
Everson Umada Monteiro 2015 2017 
Karoline Grubert Bezerra Portela 2015 2017 
Michele Nakazato 2015 2017 
Moema Guedes Urquiza 2015 2017 
Paula Vitorino Guimarães 2015 2017 
Ana Carolina da Costa Lima 2016 2018 
Angela Eveline Werdemberg dos Santos 2016 2018 
Célio Aparecido Rosa de Araujo Júnior 2016 2018 
Débora Alves Pereira Cabrita 2016 2018 
Elverson Cardozo da Silva 2016 2018 
Gabriel Ferraciolli Soares 2016 2018 
Gesiel Rocha de Araújo 2016 2018 
Helder Samuel dos Santos Lima 2016 2018 
Letícia Monteiro Rocha 2016 2018 
Lynara Ojeda de Souza 2016 2018 
Maria Luiza Cáceres Rodrigues da Silva 2016 2018 
Maurício de Melo Raposo 2016 2018 
Tarcísio Saldivar Silveira 2016 2018 
Gerson Canhete Jara 2017 2019 
João Marcelo Correia Sanches 2017 2019 
Maria Matheus de Andrade Florence 2017 2019 
Mariângela Yule de Queiroz 2017 2019 
Naiane Gomes de Mesquita 2017 2019 
Patrick Alif Fertrin Batista 2017 2019 
Paulo Ricardo dos Santos Gomes 2017 2019 
Pedro Sérgio Lima Ortale 2017 2019 
Raquel de Souza Jeronymo 2017 2019 
Tainá Mendes Jara 2017 2019 
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Thiago Frison 2017 2019 
Victor Hugo Sanches Pereira 2017 2019 
Adriana Oliveira dos Santos Queiroz 2018 2020 
Aline de Oliveira Silva 2018 2020 
Alline Ribeiro de Gois 2018 2020 
Ana Barbosa de Souza 2018 2020 
Iago Oliveira Porfírio da Silva 2018 2020 
Laurane de Queiroz Schimidt 2018 2020 
Leopondo Pedro Neto 2018 2020 
Letícia de Faria Ávila Santos 2018 2020 
Marcele Aroca Camy 2018 2020 
Miriam Cristina Ibanhes 2018 2020 
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8. Ficha de Avaliação da Área de Comunicação e Informação – CAPES (2017-2020) 

Quesitos / Itens Peso Definições e Comentários sobre os 
Quesitos/Itens 

1 – Programa   

1.1. Articulação, aderência e 
atualização das áreas de 
concentração, linhas de pesquisa,
 projetos em 
andamento e estrutura curricular, 
bem como a infraestrutura 
disponível, em relação aos 
objetivos, missão e modalidade 
do Programa. 

40% a) Consistência e abrangência da(s) área(s) de concentração, 
linhas de pesquisa e estrutura curricular e a coerência entre esses 
elementos (20%); 

b) aderência dos projetos de pesquisa e da produção intelectual 
dos docentes permanentes em relação à proposta do Programa, 
considerando a área de concentração e suas linhas de pesquisa 
(20%); 

c) consistência da estrutura curricular e opções para a composição 
individual do elenco de disciplinas e atividades pelos discentes 
(20%); 

d) carga horária, créditos e avaliação compatíveis com os 
objetivos da formação (20%); 

e) adequação da infraestrutura ao desenvolvimento do ensino e da 
pesquisa, considerando: recursos de informática e acesso à 
Internet; bibliotecas e recursos bibliográficos; acesso a periódicos; 
espaços físicos exclusivos para o desenvolvimento do ensino e 
pesquisa (inclusive laboratórios especializados, quando 
necessário); espaços físicos e suporte administrativo específicos, 
compreendendo secretarias, sala de reunião, salas de 
videoconferência entre outros (20%). 

1.2. Perfil do corpo docente e sua 
compatibilidade e adequação à 
Proposta do Programa. 

40% a) adequação e capacitação dos docentes permanentes em relação 
à proposta do Programa (40%); 

b) proporção de docentes permanentes com mais de 5 (cinco) anos 
de doutoramento (15%); 

c) proporção de docentes com projetos de pesquisa financiados 
por instituição e/ou agência de fomento pública estadual, nacional 
ou internacional e/ou privada (15%); 

d) proporção de docentes com Pós-Doutorado em Programa 
distinto daquele em que se doutorou (15%); 

e) Proporção de bolsistas de produtividade do CNPq (ou bolsas 
similares) e índice h superior à mediana da área (5%); 

f) para Programas com atividades na Graduação: proporção de 
docentes que possuem atividades na Graduação com limite de 30% 
na carga horária (10%). 
 
 
Obs. 1: Contemplar projetos aprovados no mérito, porém, sem 
obtenção da verba. 

Obs. 2: Para os Programas aprovados no quadriênio: o tempo de 
doutoramento e estágio pós-doutoral poderá ser relativizado. 
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1.3. Planejamento estratégico do 
Programa, considerando 
também    articulações    com    o 
planejamento    estratégico    da 
instituição, com vistas à gestão do 
seu desenvolvimento futuro, 
adequação e melhorias de 
infraestrutura e melhor formação 
de seus alunos, vinculada à 
produção intelectual 
– bibliográfica, técnica e/ou 
artística. 

10% a) Alinhamento ao planejamento estratégico institucional, em 
especial ao da Pró-Reitoria de Pós-Graduação (30%); 

b) planejamento do Programa em relação aos desafios futuros 
relacionados à formação discente e à qualificação do 
conhecimento gerado (30%); 

c) planos de ação contemplando melhorias e/ou inovação, nos 
seguintes aspectos: infraestrutura voltada ao desenvolvimento 
do ensino, pesquisa e gestão; mecanismos de credenciamento, 
recredenciamento, descredenciamento e renovação do corpo 
docente; processo de oferta de vagas, seleção e formação 
discente; mecanismos para visibilidade da produção científica 
(produtos, processos e instrumentos) (40%). 

1.4. Processos, procedimentos e 
resultados da autoavaliação do 
Programa, com foco na formação 
discente e produção intelectual. 

10% a) Política de autoavaliação considerando sua concepção, seus 
processos e seus procedimentos (critérios de formação de 
comissão específica, plano/projeto, procedimentos de coleta 
e análise de dados e público-alvo) (100%) 

2 – Formação   

2.1. Qualidade e adequação das 
teses, dissertações ou 
equivalente em relação às áreas 
de concentração e linhas de 
pesquisa do Programa. 

20% a) Adequação e distribuição das dissertações e teses defendidas 
no quadriênio entre as linhas de pesquisa do programa (20%); 

b) Qualidade das teses e dissertações (70%). Para apuração desse 
item, serão usados 3 indicadores: 1) Razão entre discentes que 
publicaram em periódicos qualificados em relação ao total de 
discentes matriculados no quadriênio; 2) Razão entre discentes que 
publicaram trabalhos completos em anais de eventos e o total de 
discentes matriculados no quadriênio; 3) Razão entre discentes 
titulados que publicaram em periódicos qualificados (A1/B3) e 
livros e capítulos e o total de alunos titulados no quadriênio. 

c) recebimento e/ou indicação a prêmios e menções honrosas 
(Compós, Ancib, SBPJor, Socine, Capes de Teses, entre outras) 
(10%); 

 
Obs.: A Área passará a considerar para fins avaliativos nos 
Programas Acadêmicos a possibilidade de apresentação de 
produtos híbridos (vide definição no anexo 1). 

2.2. Qualidade da produção 
intelectual de discentes e 
egressos. 

20% a) Razão entre discentes e egressos que publicaram artigos em 
periódicos qualificados (Qualis A1-B4) e o total de discentes e 
egressos; 

b) razão entre o total da produção em artigos qualificados 
publicados e o número total de discentes e egressos; 

c) razão entre discentes e egressos com trabalhos completos 
publicados em anais e o total de discentes e egressos; 

d) razão entre o total da produção em trabalhos completos 
publicados em anais e o número total de discentes e egressos; 

e) razão entre discentes e egressos que publicaram livros e/ou 
capítulos de livros e o total de discentes e egressos; 

f) razão entre o total da produção em livros e/ou capítulos de livros 
e o número total de discentes e egressos; 
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g) razão entre discentes e egressos que publicaram artigos em 
periódicos científicos qualificados com docente permanente do 
Programa e o total de discentes e egressos; 
h) razão entre o total da produção de artigos elaborados com 
docente permanente do Programa publicada em periódicos 
científicos qualificados e o número total de discentes e egressos. 
 
Ressalva: A produção intelectual em livros e capítulos deve 
estar relacionada à Área de atuação do Programa. 

Obs.: Os egressos considerados para o cálculo são aqueles que 
concluíram o curso no intervalo máximo de 5 (cinco) anos. 
Obs.: A produção em periódicos será considerada a partir dos 
seus respectivos estratos. 
 

2.3. Destino, atuação e avaliação 
dos egressos do Programa em 
relação à formação recebida. 

10% a) Verificar a taxa de emprego formal; 

b) verificar a inserção do egresso no mercado de trabalho formal 
segundo o grupo ocupacional da Classificação Brasileira de 
Ocupações (CBO); 

c) observar a aderência entre o estabelecimento empregador e a 
área de formação; 

d) verificar a continuidade na formação em nível de Pós-
Graduação (passagem de Mestrado para Doutorado). 

 
Dados fornecidos pelo Programa de Pós-Graduação a partir 
da Plataforma Sucupira: 

a) Verificar a obtenção, pelos egressos titulados, de financiamento 
em instituições e agências de fomento (bolsas de Pós-Doutorado, 
bolsas de apoio técnico etc.); 

b) verificar a ocupação de postos de liderança na sociedade civil 
organizada, incluindo cargos de gestão e dirigentes de organização 
de interesse público (Organizações Não Governamentais [ONG], 
organizações científicas e profissionais etc.), destacando o limite 
de 5 casos exitosos de profissionais egressos titulados por faixas 
de tempo, a saber: 2016-2020 (máximo de 5 egressos titulados); 
2011-2015 (máximo de 5 egressos titulados); e, 2006-2010 
(máximo de 5 egressos titulados), totalizando 15 egressos 
titulados, de acordo com o tempo de existência do Programa, 
considerando o período de 15 anos. A indicação dos 

egressos titulados deverá ser realizada no último relatório do 
quadriênio de avaliação. 

c) verificar a continuidade na formação em nível de Pós-
Graduação (passagem de Mestrado para Doutorado). 

d) inserção profissional de egressos titulados no âmbito 
internacional. 
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2.4. Qualidade das atividades de 
pesquisa e da produção 
intelectual do corpo docente no 
Programa. 

40% a) A produção intelectual/bibliográfica será avaliada segundo 
dois níveis: 

a.1) produção total: o sistema avaliará a produção qualificada dos 
docentes de cada Programa, segundo os seguintes parâmetros: 

- considera-se aqui toda a produção bibliográfica de natureza 
científica (periódicos de A1 a B4 e livros de L1 a L5). A avaliação 
utiliza dois índices que comparam o desempenho do Programa 
com a mediana da Área: - índice 1: média da pontuação anual por 
docente / mediana da Área nesse aspecto; e, - índice 2: média da 
pontuação anual por item / mediana da Área nesse aspecto. Esses 
dois índices combinam-se em um indicador qualiquantitativo, 
atribuído a cada Programa, que confere 50% a mais de 
peso à pontuação média dos itens que à pontuação média por 
docente, expresso pela fórmula: 

[2 x (Média Anual do NDP) x (Índice 1) + 3 x (Média Anual do 
Número de Itens) x (Índice 2)] x 100 

 

2 x Média Anual do NDP + 3 x Média Anual do Número de Itens 
 
a.2) razão entre a soma das pontuações médias obtidas por cada 
docente permanente do Programa nos estratos superiores 
(periódicos de A1 a B2 e livros de L1 a L3), até o limite de 8 (oito) 
itens por quadriênio, e o total de docentes do Núcleo Docente 
Permanente; 

b) as produções técnicas e artísticas qualificadas serão avaliadas 
em conjunto segundo a pertinência e relação com a linha de 
pesquisa do Programa, utilizando a soma da pontuação das 
produções técnicas e artísticas divididas pelo número total de 
docentes permanentes; 

c) a distribuição da produção intelectual (bibliográfica, técnica e 
artística) será avaliada segundo a proporção de docentes 
permanentes em relação à mediana da Área. 
 
 
Obs. 1: Artigos publicados em periódicos do próprio Programa 
não serão considerados para fins de pontuação do Programa em 
quaisquer dos itens. 

Obs. 2: Um mesmo item pode estar eventual e/ou 
concomitantemente em mais de um nível. 

Obs. 3: As produções em periódicos, técnica e artística serão 
consideradas a partir dos seus respectivos estratos. 

 
2.5. Qualidade e envolvimento 
do corpo docente em relação às 
atividades de formação no 
Programa. 

10% A composição do corpo docente será considerada pelas 
seguintes diretrizes: 

a) O Núcleo Docente Permanente deve ser constituído por, no 
mínimo, 70% de docentes com vínculo funcional-administrativo 
com a instituição à qual o Programa pertence, nos termos da 
Portaria da Capes em vigência; 
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b) o corpo docente deve ser composto por, no mínimo, 70% de 
docentes permanentes e, no máximo, 30% de docentes 
colaboradores; 

c) a quantidade mínima de docentes deve ser: para cursos de 
Mestrado o mínimo de 8 (oito) docentes permanentes; para cursos 
de Doutorado o mínimo de 10 (dez) docentes permanentes; 

d) o percentual de docentes permanentes com participação em 
mais de um Programa não deve ser superior a 30% do Núcleo 
Docente Permanente. A atuação como docente permanente poderá 
se dar, no máximo, em até 2 (dois) Programas de Pós-Graduação; 

e) distribuição dos orientandos entre os docentes permanentes: ao 
menos 2 (dois) orientandos por biênio, respeitando-se os limites 
máximos da Área (8 [oito] orientandos por docente com atuação 
na Graduação; 12 [doze] orientandos por docente sem atuação na 
Graduação). O limite máximo de orientações considera todas as 
participações do docente em Programas de Pós-Graduação, seja 
como permanente ou colaborador. 
 

A atuação do docente será avaliada segundo os critérios: 
 
a) Razão entre titulados orientados por docente permanente e 
titulados no período; 

b) média de orientação anual de graduandos (iniciação científica 
e tecnológica, iniciação artística, iniciação de ensino médio, 
trabalho de conclusão de curso, tutoria, estágios) por docente 
permanente; 

c) proporção de docentes permanentes que oferecem ao menos 2 
(duas) disciplinas no quadriênio; 

d) razão entre o total de docentes permanentes que publicaram 
artigos em periódicos científicos qualificados, trabalhos 
completos em anais de eventos científicos, livros e capítulos de 
livros com discentes e egressos e o total de docentes permanentes; 

e) participação em grupos de pesquisa com a presença de seus 
orientandos de Graduação e Pós-Graduação, dentre outros 
pesquisadores. 

Obs.: As produções em periódicos e livros serão consideras a partir 
dos seus respectivos estratos. 

3 – Impacto na Sociedade   

3.1. Impacto e caráter inovador 
da produção intelectual em 
função da natureza do Programa. 

40% Quanto aos docentes: 

a) Produção intelectual (bibliográfica/artística/técnica) 
qualificada dos docentes permanentes considerando o impacto 
e/ou o caráter inovador: indicar um item por ano de atuação por 
docente permanente, totalizando no máximo 4 (quatro) itens no 
quadriênio; 

Obs.: Para o cálculo: o número máximo de produtos dependerá do 
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tempo de atuação do docente no programa como permanente (por 
exemplo, se atuou 2 anos como docente permanente, poderá 
indicar até 2 produtos; se atuou 4 anos, poderá indicar até 4 
produtos). Os produtos devem ser indicados no último relatório da 
Sucupira, independente do ano em que foram realizados dentro do 
quadriênio. 

Quanto aos docentes, discentes e egressos: 

b) Produção intelectual (bibliográfica/artística/técnica) 
qualificada do Programa considerando o impacto e o caráter 
inovador: indicar 10 (dez) melhores itens da produção intelectual. 
Consideram-se produções de impacto e relevância: 

b.1) produção bibliográfica qualificada; 

b.2) prêmios e financiamentos recebidos decorrentes da produção; 

b.3) modelos, processos, produtos ou serviços oriundos da 
produção científica, técnica ou artística do corpo docente ou 
discente do Programa, formalmente registrados em instituições 
nacionais ou internacionais como, por exemplo: Instituto Nacional 
de Propriedade Industrial (Inpi), Fundação Biblioteca Nacional, 
agências reguladoras, secretarias de governo, entre outros 
organismos; 

b.4) implantação de modelos, produtos ou serviços oriundos da 
produção científica, técnica ou artística do corpo docente ou 
discente do Programa, por parte de empresas públicas ou privadas, 
sociedades científicas, Organizações Não Governamentais (ONG) 
etc.; 
desenvolvimento de produtos oriundos da produção científica, 
técnica ou artística do corpo docente ou discente do Programa. 
 
Ressalva geral relacionada à produção intelectual dos níveis 
“a” e “b”: o Programa tem até o último relatório do quadriênio 
para definir e indicar sua produção. 
Obs.: Os egressos considerados para o cálculo são aqueles que 
concluíram o curso no intervalo máximo de 5 (cinco) anos. 

3.2. Impacto econômico, social e 
cultural do Programa. 

30% Devem ser avaliados pelas seguintes dimensões: 

a) Impacto social: transformação das práticas sócio-culturais, 
contribuições para o setor público, o setor privado e o Terceiro 
Setor, que possam potencializar o aprimoramento da gestão, da 
transparência, da governança, da cidadania e do desenvolvimento 
social. 

b) Impacto educacional: desenvolvimento de propostas 
pedagógicas inovadoras que propiciem a melhoria da educação, na 
esfera do ensino fundamental, médio e superior ou do ensino 
técnico/profissional; gestão da informação e do conhecimento, 
promoção da cultura informacional e das competências em 
informação. 

c) Impacto tecnológico: contribuição para a pesquisa e a 
inovação tecnológica no âmbito local, regional, nacional e/ou 
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internacional, por meio do pioneirismo na investigação da cultura 
digital, na produção e análise de bases de dados, novos aparatos e 
formatos comunicacionais, análise da influência das novas 
tecnologias nas práticas democráticas e nos processos políticos 
contemporâneos e também tecnologias sociais. 

d) Impacto econômico: contribuição para o aprimoramento dos 
processos comunicacionais nas organizações públicas, privadas e 
do Terceiro Setor, aumentando sua eficácia econômica. 
Incremento das indústrias criativas, do setor do entretenimento, 
das práticas e das políticas do audiovisual e das novas mídias. 

e) Impacto para a Área de Saúde Pública: contribuição para a 
concepção e a execução de campanhas públicas de saúde e gestão 
de informações estratégicas na Área da Saúde. 

f) Impacto cultural: contribuição para a formulação de políticas 
culturais, o fomento de novos modos de participação em debates 
de interesse público, curadoria, preservação e disseminação da 
memória e do patrimônio cultural. 

g) Impacto artístico: contribuição para a produção artística em 
contextos culturais diferenciados, com desenvoltura de práticas 
diversificadas com as linguagens da arte nos meios e processos de 
comunicação das culturas locais e também da informação 
tecnológica. 
 
Para a verificação dessas dimensões, devem ser 
considerados os seguintes indicadores: 

1) Intervenções com discursos qualificados em questões de 
natureza    pública: 

- conferências, debates, palestras, entrevistas, fóruns, audiências 
públicas, mesas redondas, etc. 

Obs.: Cada item indicado deve vir acompanhado de: uma breve 
descrição que justifique a indicação; elementos documentais 
que comprovem a 
realização do ato; repercussão; desdobramentos etc., conforme 
Anexo 2 a ser enviado pela Plataforma Sucupira no item Proposta 
do Programa, arquivo nomeado “Discursos Qualificados”. 
 

2) Intervenções práticas de natureza econômica, cultural e social: 

- indicativos de adesão do Programa às políticas afirmativas e/ou 
de inclusão social: ações afirmativas na seleção e permanência dos 
alunos; 

- participação no desenvolvimento de políticas públicas; 

- projetos e ações de extensão e seus resultados; 

- ações de divulgação científica; 

- desenvolvimento de processos, produtos e serviços para e com o 
setor empresarial; 
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- participação em órgão de classe e associações; 

- participação no desenvolvimento de leis e marcos regulatórios; 

- oferta de cursos de Mestrado e Doutorado Interinstitucionais, 
em especial os destinados a Instituições de Ensino Superior 
localizadas em regiões carentes de mestres e doutores; 

- associações entre Instituições de Ensino Superior para a oferta de 
cursos de Mestrado e de Doutorado; 

- participação em projetos de cooperação entre Programas com 
níveis distintos de consolidação, voltados à inovação na pesquisa 
ou ao desenvolvimento da Pós-Graduação em regiões ou sub-
regiões geográficas com Pós-Graduação ainda incipiente (atuação 
de professores visitantes); 

- participação em comissões julgadoras, de curadoria ou 
consultoria do setor cultural; 
outros impactos econômicos, sociais e culturais. 
 

3.3. Internacionalização, inserção 
(local, regional, nacional) e 
visibilidade do programa. 

30% As dimensões internacionalização e inserção (local, regional, 
nacional) serão relativizadas e avaliadas de acordo com a missão e 
perfil dos programas. 
 

a) Para internacionalização e inserção (local, regional, 
nacional) (60%): 

a.1) Para internacionalização: 

- Projetos de Pesquisa financiados por agências e organismos 
estrangeiros; 

- projetos de pesquisa que tenham membros (docentes e 
discentes) participantes de instituições estrangeiras; 

- projetos de pesquisa do programa sediados e/ou coordenados em 
instituições estrangeiras e/ou internacionais; 

- publicações de circulação internacional dos docentes 
permanentes, de discentes/egressos do Programa; 

- produtos envolvendo docentes permanentes e discentes de PPGs 
que sejam resultantes do desenvolvimento de projetos de pesquisa 
em parceria com instituições estrangeiras; 

- docentes ou pesquisadores visitantes estrangeiros recebidos pelo 
PPG; 

estrangeiros recebidos pelo PPG para estágio pós-doutoral; 
 

- discentes estrangeiros regulares no Programa; 

- docentes/pesquisadores estrangeiros que participaram como 
membros de bancas de defesa de teses no Programa; 

- docentes permanentes e discentes do Programa que realizaram 
estágio/treinamento, visitas técnicas, reuniões de pesquisa e 
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cooperação científica e tecnológica em instituição estrangeira; 

- docentes e egressos do Programa que realizaram estágio pós- 
doutoral/ou sênior no exterior; 

- docentes permanentes que tiveram orientação ou coorientação 
de discentes em Programas no exterior; 

- docentes permanentes do Programa que desenvolveram 
atividades acadêmicas no exterior (docência, seminários, 
bancas, comissões, processos seletivos); 

- docentes permanentes e/ou discentes e egressos do Programa 
que participaram da organização de eventos acadêmico-
científicos no exterior; 

- docentes permanentes do Programa que participaram em 
comitês editoriais e em editoria de periódicos do exterior; 

- docentes permanentes do Programa que atuaram como 
conferencistas ou palestrantes em eventos científicos 
internacionais relevantes para a área. 

 
 
a.2) Para Inserção local, regional, nacional: 

- participação em Programas como Projetos de Cooperação 
entre Instituições para Qualificação de Profissionais de Nível 
Superior (PCI), Programa Nacional de Cooperação Acadêmica 
(Procad), Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT) e 
similares; 

- participação em ações, projetos e convênios com o setor 
empresarial, setor público, terceiro setor; 

- participação de docentes permanentes como membros de 
Comitês de Agências de Fomento e Comissões Estaduais e 
Nacionais; 

- participação de docentes permanentes como Editores e como 
membros de Corpo Editorial de periódicos e como 
organizadores de eventos científicos regionais e nacionais; 

- participação de docentes permanentes na gestão de entidades 
acadêmico-científicas e profissionais (associações científicas, 
academias brasileiras, conselhos, comissões nacionais e 
outros); 

- participação de discentes e docentes permanentes como 
palestrantes em congressos regionais e nacionais. 

 
 
b) Para visibilidade (40%): 

1) 1) As páginas web dos Programas devem estar em pelo menos três 
idiomas (Português, Inglês e Espanhol). Recomendável para 
Programas nota 5 (cinco) e obrigatório para os Programas com 
notas 6 (seis) e 7 (sete); 
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2) manutenção da página web do Programa, visando à divulgação 
atualizada de informações sobre o Programa, no que se refere a 
contato, proposta, estrutura curricular, regimento, legislação 
pertinente, linhas e projetos de pesquisa, corpo docente (link para 
o Currículo Lattes, e-mail etc.), processo de seleção, entre outras; 

2) 3) criação e manutenção de periódicos científicos qualificados 
(25%); 

h) 4) criação e manutenção de repositórios institucionais e Banco de 
Teses e Dissertações Digitais; 
 
5) transparência (por exemplo: de atas, prestação de contas, 
processos seletivos etc.). 
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9. Análise ambiental externa 
 
9.1) Número de Programas no país na área de Comunicação 

O Brasil possui 89 cursos de pós-graduação stricto sensu na área de Comunicação 

distribuídos em 57 programas (dados de 2020). Entre os cursos, 48 são mestrados acadêmicos 

(ME), 32 são doutorados acadêmicos (DO) e 9 são mestrados profissionais (MP), conforme o 

quadro abaixo: 

Total de Programas e cursos 
Programas de pós-graduação Cursos de pós-graduação 

Total ME DO MP DP ME/DO MP/DP Total ME  DO MP DP 
57 16 - 9 - 32 - 89 48 32 9 0 

Legenda: ME: Mestrado Acadêmico / DO: Doutorado Acadêmico / MP: Mestrado Profissional / DP: Doutorado 
Profissional / ME/DO: Mestrado Acadêmico e Doutorado Acadêmico / MP/DP: Mestrado Profissional e 
Doutorado Profissional 
 

Destaca-se que dos 57 programas de pós-graduação stricto sensu da área de 

Comunicação no Brasil, apenas 1,8% (1 programa) possui conceito de excelência 7 e 5,2% (3 

programas) conceito 6. Outros 14% (8 programas) possuem conceito 5. Portanto, faz-se 

pertinente atentar para o fato de que 78,9% dos programas do país na área de Comunicação 

estão situados nos conceitos 4 (22 cursos) e 3 (17 cursos – entre eles, o PPGCOM/UFMS), além 

de quatro programas ainda não avaliados (Universidade Federal do Maranhão – São Luiz, 

Universidade Federal do Maranhão – Imperatriz, Universidade Federal de Roraima e 

Universidade Federal de Mato Grosso). 

 
PROGRAMAS CONCEITO 3 - COMUNICAÇÃO 

IES Programa UF ME DO MP DP Total 
Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP) 

Comunicação MG 1 - - - 1 

Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia (UFRB) 

Comunicação BA 1 - - - 1 

Universidade Federal do 
Piauí (UFPI) 

Comunicação PI 1 - - - 1 

Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul 
(UFMS) 

Comunicação MS 1 - - - 1 
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Universidade Federal de 
Sergipe (UFS) 

Comunicação SE 1 - - - 1 

Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) 

Comunicação e 
Culturas Midiáticas 

PB 1 - - - 1 

Universidade Federal do 
Pampa (UNIPAMPA) 

Comunicação e 
Indústria Criativa 

RS - - 1 - 1 

Universidade Federal do 
Tocantins (UFT) 

Comunicação e 
Sociedade 

TO 1 - - - 1 

Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES) 

Comunicação e 
Territorialidades 

ES 1 - - - 1 

Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais 
(PUC-MG) 

Comunicação 
Social 

MG 1 - - - 1 

Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCAR) 

Imagem e Som SP 1 - - - 1 

Universidade Católica de 
Pernambuco (UNICAP) 

Indústrias Criativas PE - - 1 - 1 

Universidade Municipal de 
São Caetano do Sul (USCS) 

Inovação na 
Comunicação de 
Interesse Público 

SP - - 1 - 1 

Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG) 

Jornalismo PR 1 - - - 1 

Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) 

Mídias Criativas RJ - - 1 - 1 

Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP) 

Multimeios SP 1 1 - - 2 

Escola Superior de 
Propaganda e Marketing 
(ESPM) 

Produção 
jornalística e 

mercado 

SP - - 1 - 1 

Total: 17 
 

PROGRAMAS CONCEITO 4 - COMUNICAÇÃO 
IES Programa UF ME DO MP DP Total 

Universidade de São Paulo 
(USP) 

Ciências da 
Comunicação 

SP 1 1 - - 2 

Universidade Federal 
Fluminense (UFF) 

Cinema e 
Audiovisual 

RJ 1 1 - - 2 

Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro 

(PUC-RIO) 

Comunicação 

 

RJ 1 1 - - 2 

Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita 

Filho (UNESP) 

Comunicação 

 

SP 1 1 - - 2 

Universidade Paulista 
(UNIP) 

Comunicação SP 1 1 - - 2 
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Universidade de Brasília 
(UNB) 

Comunicação DF 1 1 - - 2 

Faculdade Cásper Líbero 
(FCL) 

Comunicação SP 1 - - - 1 

Universidade Anhembi 
Morumbi (UAM) 

Comunicação SP 1 1 - - 2 

Universidade Federal de 
Goiás (UFG) 

Comunicação GO 1 1 - - 2 

Universidade Federal de Juiz 
de Fora (UFJF) 

Comunicação MG 1 1 - - 2 

Universidade Federal do 
Ceará (UFC) 

Comunicação CE 1 1 - - 2 

Universidade Federal do 
Paraná (UFPR) 

Comunicação PR 1 1 - - 2 

Universidade Federal do Pará 
(UFPA) 

Comunicação, 
Cultura e 
Amazônia 

PA 1 1 - - 2 

Universidade de Sorocaba 
(UNISO) 

Comunicação e 
Cultura 

SP 1 1 - - 2 

Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-

SP) 

Comunicação e 
Semiótica 

SP 1 1 - - 2 

Universidade Metodista de 
São Paulo (UMESP) 

Comunicação 
Social 

SP 1 1 - - 2 

Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) 

Estudos de Mídia RN 1 1 - - 2 

Universidade Católica de 
Brasília (UCB) 

Inovação em 
Comunicação e 

Economia Criativa 

DF - - 1 - 1 

Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) 

Jornalismo SC 1 1 - - 2 

Universidade de São Paulo 
(USP) 

Meios e Processos 
Audiovisuais 

SP 1 1 - - 2 

Universidade Federal 
Fluminense (UFF) 

Mídia e Cotidiano RJ 1 1 - - 2 

Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU) 

Tecnologias, 
Comunicação e 

Educação 

MG - - 1 - - 

Total: 22 
 

PROGRAMAS CONCEITO 5 - COMUNICAÇÃO 
IES Programa UF ME DO MP DP Total 
Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) 

Comunicação PE 1 1 - - 2 

Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ) 

Comunicação RJ 1 1 - - 2 
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Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM) 

Comunicação RS 1 1 - - 2 

Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS) 

Comunicação RS 1 1 - - 2 

Universidade Federal da 
Bahia (UFBA) 

Comunicação e 
Culturas 

Contemporâneas 

BA 1 1 - - 2 

Universidade Tuiuti do 
Paraná (UTP) 

Comunicação e 
Linguagens 

PR 1 1 - - 2 

Escola Superior de 
Propaganda e Marketing 
(ESPM) 

Comunicação e 
Práticas de 
Consumo 

SP 1 1 - - 2 

Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do 
Sul (PUC-RS) 

Comunicação 
Social 

RS 1 1 - - 2 

Total: 8 
 

PROGRAMAS CONCEITO 6 - COMUNICAÇÃO 
IES Programa UF ME DO MP DP Total 
Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos (UNISINOS) 

Ciências da 
Comunicação 

RS 1 1 - - 2 

Universidade Federal 
Fluminense (UFF) 

Comunicação RJ 1 1 - - 2 

Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) 

Comunicação 
Social 

MG 1 1 - - 2 

Total: 3 
 

PROGRAMAS CONCEITO 7 - COMUNICAÇÃO 
IES Programa UF ME DO MP DP Total 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) 

Comunicação RJ 1 1 - - 2 

Total: 1 
 

Em relação à distribuição regional, mostra-se pertinente uma leitura sobre a 

concentração dos programas mais bem avaliados em poucos estados do país, o que também 

repercute na própria oferta de cursos de Doutorado. Dos 12 programas com conceitos 5 (oito 

programas), 6 (três programas) e 7 (um programa), cinco programas estão localizados na região 

Sudeste (Rio de Janeiro, com três programas; São Paulo e Minas Gerais, com um programa) e 

outros cinco na região Sul (Rio Grande do Sul, com quatro programas) e Paraná (com um 

programa); restando à região Nordeste (com Bahia e Pernambuco) dois programas. Em termos 
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da oferta de cursos, dos 32 cursos de Doutorado em Comunicação oferecidos no país, 56,3% 

(18 cursos) estão localizados na região Sudeste, com destaque para São Paulo (dez cursos) e 

Rio de Janeiro (seis cursos). A região Sul responde por 21,9% dos Doutorados (sete cursos), 

com destaque para o Rio Grande do Sul (quatro cursos). A região Centro-Oeste, na qual se 

localiza Mato Grosso do Sul, conta atualmente com duas opções de cursos de Doutorado em 

Comunicação, sendo uma opção oferecida pela Universidade de Brasília (UNB), no Distrito 

Federal, e o recém-criado curso de Doutorado em Comunicação da Universidade Federal de 

Goiás (UFG), em Goiânia. Ainda em termos regionais, constata-se que uma melhora qualitativa 

nos conceitos dos quatro programas de pós-graduação em Comunicação da região Centro-Oeste 

(UNB, UFG e UCB) entre a penúltima (2010-2012) e a última (2013-2016) avaliação CAPES, 

sendo que apenas o PPGCOM/UFMS mantém-se no conceito 3 ao passo em que o recém-criado 

programa da UFMT ainda não passou pela primeira avaliação. 

CURSOS DA ÁREA DE COMUNICAÇÃO NA REGIÃO CENTRO-OESTE 
IES Programa Conceito UF ME DO MP DP Total 
Universidade de Brasília 
(UNB) 

Comunicação 4 DF 1 1 - - 2 

Universidade Federal de 
Goiás (UFG) 

Comunicação 4 GO 1 1 - - 2 

Universidade Católica de 
Brasília (UCB) 

Inovação em 
Comunicação e 

Economia 
Criativa 

4 DF - - 1 - 1 

Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul 
(UFMS) 

Comunicação 3 MS 1 - - - 1 

Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT) 

Comunicação A MT 1 - - - 1 

TOTAL 4 2 1 - 7 
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9.2) Análise dos 5 PPGs selecionados para indicadores-meta (PPGCOM/UFMG, 

PPGCOM/UFRGS, PPGCOM/UFSM, PPGCOM/UFG e PPGEM/UFRN) 

Como parte da metodologia para o estabelecimento do Planejamento Estratégico do 

PPGCOM/UFMS, foram selecionados cinco programas de pós-graduação para o 

estabelecimento de indicadores-meta. São eles: 

a) Universidade Federal de Goiás (UFG) – Conceito 4 

Nome do programa: Comunicação 

Área de concentração: Comunicação, Cultura e Cidadania 

Linhas de Pesquisa: Mídia e Cidadania / Mídia e Cultura 

Ano de criação: 2007 (14 anos) 

Número de docentes permanentes: 13 

 

b) Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) – Conceito 4 

Nome do programa: Estudos da Mídia 

Área de concentração: Comunicação midiática 

Linhas de Pesquisa: Estudos da Mídia e Práticas Sociais / Estudos da Mídia e Produção 

de Sentido 

Ano de criação: 2008 (13 anos) 

Número de docentes permanentes: 16 

 

c) Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) – Conceito 5 

Nome do programa: Comunicação 

Área de concentração: Comunicação Midiática 

Linhas de Pesquisa: Mídia e identidades contemporâneas / Mídia e estratégias 

comunicacionais 

Ano de criação: 2005 (16 anos) 

Número de docentes permanentes: 18 
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d) Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) – Conceito 5 

Nome do programa: Comunicação 

Área de concentração: Comunicação 

Linhas de Pesquisa: Redes, interações e sociabilidades / Culturas, política e significação 

Ano de criação: 2000 (21 anos) 

Número de docentes permanentes: 19 

 

e) Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) – Conceito 6 

Nome do programa: Comunicação Social 

Área de concentração: Comunicação e sociabilidade contemporânea 

Linhas de Pesquisa: Pragmáticas da imagem / Processos comunicativos e práticas 

comunicacionais / Textualidades midiáticas 

Ano de criação: 2003 (18 anos) 

Número de docentes permanentes: 31 

 

 A motivação da escolha dos cinco programas não é aleatória. Optou-se por programas 

mais bem avaliados do que o PPGCOM/UFMS, em três níveis distintos (conceitos 4, 5 e 6), 

todos com oferta de cursos de Doutorado. Do mesmo modo, como forma de trabalhar com 

indicadores comparativos mais estáveis, foram selecionados programas oferecidos por 

instituições federais, evitando-se a comparação com instituições privadas, confessionais ou 

estaduais. Além disso, para que não ocorresse um enviesamento nos parâmetros comparativos, 

buscou-se evitar a seleção de programas com uma disparidade muito grande no número de 

docentes credenciados e de discentes matriculados – caso da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ), com conceito 7, que possui um volume de recursos humanos superior ao 

oferecido pela UFMS. 
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Corpo docente dos PPGs adotados como parâmetro (ano de referência 2020) 

IES Conceito Docentes 
permanentes 

Docentes 
colaboradores 

Total 

UFMG 6 31 7 38 
UFRGS 5 19 5 24 
UFSM 5 18 4 22 
UFRN 4 16 3 19 
UFG 4 13 4 17 

UFMS 3 9 1 10 

Discentes matriculados PPGs adotados como parâmetro (ano de referência 2020) 

IES Conceito Mestrado Doutorado Total 
UFMG 6 72 75 147 
UFRGS 5 37 74 111 
UFSM 5 29 61 90 
UFRN 4 41 32 73 
UFG 4 38 23 61 

UFMS 3 22 - 22 

Proporção de discentes por docente permanente nos PPGs adotados como parâmetro (ano 
de referência 2020) 

IES Conceito Mestrado Doutorado Total 
UFMG 6 2,32 2,42 4,74 
UFRGS 5 1,95 3,89 5,84 
UFSM 5 1,61 3,39 5,00 
UFRN 4 2,56 2,00 4,56 
UFG 4 2,92 1,77 4,70 

UFMS 3 2,44 - 2,44 

Produção bibliográfica total nos PPGs adotados como parâmetro (ano de referência 2020) 

IES Conceito Artigos em 
periódicos 

Capítulos / 
Livros 

Total 

UFMG 6 124 102 226 
UFRGS 5 190 78 268 
UFSM 5 114 73 187 
UFRN 4 70 40 110 
UFG 4 40 71 111 

UFMS 3 23 48 71 
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Proporção da produção bibliográfica total pelo número de docentes permanentes nos 
PPGs adotados como parâmetro (ano de referência 2020) 

IES Conceito Artigos em 
periódicos 

Capítulos / 
Livros 

Total 

UFMG 6 4,00 3,29 7,29 
UFRGS 5 10,00 4,11 14,11 
UFSM 5 6,33 4,06 10,39 
UFRN 4 4,38 2,50 6,88 
UFG 4 3,08 5,46 8,34 

UFMS 3 2,55 5,33 7,89 

Proporção da produção bibliográfica total pelo número de discentes matriculados nos 
PPGs adotados como parâmetro (ano de referência 2020) 

IES Conceito Artigos em 
periódicos 

Capítulos / 
Livros 

Total 

UFMG 6 0,84 0,69 1,54 
UFRGS 5 1,71 0,70 2,41 
UFSM 5 1,27 0,81 2,08 
UFRN 4 0,96 0,55 1,51 
UFG 4 0,66 1,16 1,82 

UFMS 3 1,05 2,18 3,23 

  

A análise dos dados presentes nas tabelas leva a alguns diagnósticos: 

• O número de docentes permanentes do PPGCOM/UFMS (9) apresenta-se abaixo dos 

demais programas analisados, sendo inferior, inclusive, ao volume de professores 

permanentes dos programas situados no conceito 4 – isto é, PPGCOM/UFG (13) e 

PPGCOM/UFRN (16). A interpretação remete à necessidade de uma ampliação 

sustentável, ao longo do quadriênio atual (2021-2024), do número de docentes no 

quadro permanente do PPGCOM/UFMS. Entende-se, assim, que o aumento no volume 

de docentes no quadro permanente não pode estar desvinculado da necessidade de 

proporção de professores entre as linhas de pesquisa, do processo de ampliação e de 

qualificação da produção intelectual do programa, tampouco de um contínuo processo 
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de aumento da demanda qualificada de discentes nos processos seletivos. Faz-se 

importante frisar que o Plano de Desenvolvimento da Unidade (PDU) da Faculdade de 

Artes, Letras e Comunicação (FAALC) já prevê para o PPGCOM/UFMS um aumento 

gradual no número de docentes permanentes para 14 e no número de oferta anual de 

vagas para 16 até 2024. 

 

• A análise das tabelas mostra que a proporção de discentes por docente permanente do 

PPGCOM/UFMS (2,44) está adequada aos parâmetros dos programas comparados no 

caso do Curso de Mestrado. Todavia, a proporção fica abaixo da média dos demais 

programas quando considerada a proporção total (com Mestrado e Doutorado) – 

levando-se em conta que os demais programas analisados constam com o nível de 

doutoramento. Neste caso, entende-se que poderá ocorrer uma adequação natural na 

média com a eventual criação futura de um curso de Doutorado no PPGCOM/UFMS. 

 
• No escopo da produção intelectual do PPGCOM/UFMS, identifica-se uma média por 

docente permanente inferior aos demais programas no caso de Artigos em Periódicos 

(2,55), muito embora o número se aproxime do caso do PPGCOM/UFG (3,08), 

programa com recente criação de seu curso de Doutorado. Por outro lado, a proporção 

do PPGCOM/UFMS mostra-se acima da média no caso de Livros/Capítulos de Livros 

(5,33), ultrapassando, inclusive, a proporção dos programas nos estratos de conceitos 5 

e 6 (UFMG, 3,29; UFRGS, 4,11; UFSM, 4,06). O volume de publicação de 

Livros/Capítulos de Livros faz com que o PPGCOM/UFMS apresente média final 

compatível com os programas mais bem avaliados numa perspectiva quantitativa. A 

produção bibliográfica dos discentes, no tópico capítulos/livros e na média final da 

categoria, também apresenta índice superior aos demais Programas e, em artigos 

publicados em periódicos, ocupa a terceira posição, superando Programas com nota 6 e 

4.  Entretanto, o diagnóstico aponta para uma reflexão sobre os indicadores de qualidade 

das produções, item fundamental no processo avaliativo mais amplo da CAPES. Por 

fim, cabe mencionar que os números acima descritos já demonstram um avanço 
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significativo na produção intelectual geral do PPGCOM/UFMS frente ao identificado 

no quadriênio precedente (2013-2016).  
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10. Diferencial do PPGCOM/UFMS 

O PPGCOM/UFMS constitui o único Programa de Pós-Graduação da área da 

Comunicação no estado de Mato Grosso do Sul, sendo que os cursos da área mais próximos 

estão distantes da capital Campo Grande, respectivamente, 664 quilômetros (Bauru), 840 

quilômetros (Goiânia), 878 quilômetros (Brasília), 927 quilômetros (Campinas), e 992 

quilômetros (São Paulo). O Programa possui em sua trajetória a forte vocação de contemplar 

as especificidades da realidade regional, notadamente com pesquisas sobre as áreas de fronteira, 

as populações indígenas, o bioma pantaneiro e a ainda o diagnóstico da estrutura de 

comunicação do estado, importante contribuição para conhecimento da realidade nacional. Tal 

vocação está explicitada em sua área de concentração “Mídia e Representação Social” e nas 

linhas de pesquisa “Mídia, Identidade e Regionalidade” e “Linguagens, Processos e Produtos 

Midiáticos”.  

A área de concentração do PPGCOM/UFMS preza pela transdisciplinaridade, busca 

refletir sobre as representações sociais e suas transformações a partir das práticas 

comunicacionais por meio do uso das linguagens, das narrativas e dos discursos. Investiga os 

meios de comunicação social como instrumentos culturais nas mediações do processo de 

construção da identidade, da sociabilidade, da memória social e das práticas sociais, políticas e 

culturais. Além disso, privilegia o estudo da construção de conteúdos midiáticos e de imagens 

da realidade social no contato do local com o global, bem como na formação da identidade e da 

cultura.  
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11. Internacionalização 

No relatório final referente ao Quadriênio 2017-2020 entregue à CAPES por intermédio 

da Plataforma Sucupira foram mencionadas 19 ações de internacionalização desenvolvidas no 

âmbito do PPGCOM/UFMS; a saber: 1) Cooperação internacional com a Universidade 

Autônoma de Barcelona, Espanha; 2) Cooperação internacional com a Universidade Fernando 

Pessoa, Portugal; 3) Contratação de professor visitante estrangeiro (2018-2020); 4) Projeto de 

Pesquisa “Aprendizaje cooperativo em la redacción ciberperiodística a través de la WEB 2.0” 

junto à Universidade do País Basco, Espanha (2019-2020); 5) Rede Internacional de 

Pesquisadores em Ciberjornalismo; 6) Disciplina “Special topics: studies of reference text in 

Jornalism” (2020); 7) Conferência internacional na abertura do 29º. Encontro Anual da 

COMPÓS (2020); 8) Tradução de artigos em língua inglesa para dossiê sobre Ciberjornalismo 

para a Revista Esferas (2020); 9) Parceria com o Consulado dos Estados Unidos no Brasil 

(2019); 10) Seminário Internacional PROCAD/CAPES (2019); 11) Participação de docente 

como conferencista no 11º. Foro Internacional de Periodismo Digital e do 6º. Encontro 

Internacional de Narrativas Transmidia, na Universidade de Rosário, Argentina (2019); 12) 

Participação de docente como conferencista no IV Colóquio Latino-Americano (Pan 

Amazônico) de Ciências da Comunicação e no I Colóquio Brasil-Bolívia: avanços no acordo 

bilateral, realizado pela INTERCOM na Universidade Federal do Pará (2019); 13) Participação 

de docente como tradutor e mediador da Conferência Internacional “Is it still worth talking 

about gatekeeping?” na abertura do 17º. Encontro Nacional da SBPJor na Universidade Federal 

de Goiás (2019); 14) Participação de docente do International Symposium Online Journalism 

na Universidade do Texas, em Austin, Estados Unidos (2018); 15) Publicação de capítulo por 

docente na coletânea “Media Scholarship in a Transitional Age”, Editora Peter Lang, Estados 

Unidos (2018); 16) Participação de docentes no Comitê de Internacionalização da UFMS 

(2018); 17) Organização e publicação de capítulo por docente na coletânea bilíngue 

“Comunicação, Mídia e Cultura: estudos Brasil – Estados Unidos”, Editora Intercom (2018); 

18) Realização de banca com docente da Universidade da Virgínia, Estados Unidos (2017); e 

19) Participação de discente no Congresso da International Association for Media and 

Communication Research (IAMCR), ocorrido em Cartagena, Colômbia (2017). 
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Este conjunto de iniciativas ilustra o esforço do PPGCOM/UFMS no Quadriênio 2017-

2020 para ampliar sua atuação no universo da internacionalização. Para o Quadriênio 2021-

2024, estabelece-se como metas as seguintes ações: 

• Ação 1 – Prorrogação de contrato de Professor Visitante Estrangeiro (já 

efetivada): O PPGCOM/UFMS recebeu em 2018, como resultado de Edital da 

UFMS para reforçar os PPGs por meio da contratação de professores 

estrangeiros, o docente Helder Prior, oriundo da Universidade da Beira Interior, 

Portugal, o que sedimentou os intercâmbios internacionais com as instituições 

portuguesas. Helder Prior é investigador integrado no Laboratório de 

Comunicação e Conteúdos On-line (LabCom) da Universidade da Beira Interior, 

investigador colaborador no Observatorio Iberoamericano de la Comunicación 

da Universidade Autónoma de Barcelona, onde realizou períodos de 

investigação de Doutoramento entre 2008 e 2012 e pós-doutorado em 2018, e 

investigador colaborador do OBSERVARE da Universidade Autónoma de 

Lisboa. No PPGCOM/UFMS, Helder Prior está credenciado como docente 

permanente, orientando pesquisas de mestrado e ministrado anualmente uma 

disciplina obrigatória (Metodologia da Pesquisa em Comunicação) e uma 

disciplina optativa (Comunicação e Política).  Em especial, do ponto de vista da 

produção intelectual, o professor publicou desde 2018, colaborando de forma 

objetiva para a avaliação quadrienal do PPGCOM/UFMS: sete artigos em 

periódicos científicos, sendo dois deles em revista de referência internacional 

em idioma estrangeiro (Journalism Practice); cinco capítulos de livros, sendo 

quatro em editoras estrangeiras; organização de um livro em editora de 

referência no Brasil; e edição de dois dossiês temáticos em periódicos 

científicos. Neste contexto, a prorrogação do contrato do docente para o biênio 

2021-2022 era uma das metas do plano de internacionalização do 

PPGCOM/UFMS, o que foi efetivado em janeiro de 2021 após interlocução com 

a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da UFMS.  
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• Ação 2 – Renovação do acordo de cooperação internacional com a 

Universidade Autônoma de Barcelona, Espanha: O convênio de cooperação 

acadêmica desenvolvido formalmente de 2009 a 2012 entre o Laboratório de 

Audiovisual e Comunicação (LAICOM) da Universidade Autônoma de 

Barcelona (UAB) e a UFMS, sob o protocolo 204/09 (CAPES/DGU) e que 

resultou no “Projeto Cooperación científica entre España e Brasil para el 

desarrollo de un protocolo de control de calidad de los contenidos audiovisuales 

(QC)”, despertou os professores do PPGCOM/UFMS para a importância e 

necessidade da internacionalização. Por conta do convênio, três professores 

realizaram estágio pós-doutoral na UAB: Márcia Gomes Marques (2010/2011), 

Gerson Martins (2012/2013) e Marcelo Câncio Soares (2013/2014); e três 

professores realizaram missões de trabalho (Mario Fernandes, Daniela Ota e 

Marcelo Câncio Soares). Por sua vez, os professores da UAB, Angel Rodriguez 

Bravo e Catalina Norminanda Montoya Vilar, e o doutorando Lluis Mas 

Manchon realizaram pesquisas na UFMS, além de ministrarem palestras e 

seminários no PPGCOM/UFMS. Apesar do encerramento formal do convênio 

em 2012, na prática os laços de parceria estabelecidos entre os dois programas 

se mantiveram durante o quadriênio atual (2017-2020), com o desenvolvimento 

de pesquisas conjuntas e com a aplicação de protocolos de estudo. Nesse sentido, 

em junho de 2018 o PPGCOM/UFMS teve a presença e participação como 

docentes em disciplina especial de Angel Rodriguez Bravo e Norminanda 

Montoya. Os professores ministraram a disciplina “Tópicos Especiais: Protocolo 

EVA - Um procedimento para a avaliação e medição de valores comunicativos”. 

Já no primeiro trimestre de 2020, o docente Gerson Martins desenvolveu estágio 

sênior de três meses durante licença-capacitação junto ao LAICOM/UAB em 

Barcelona, onde participou da fundação da Asociación Científica para la 

Evaluación, Medición y Desarrollo de los Valores Humanos, Sociales y 

Educativos (AEVA). Para o Quadriênio 2021-2024, planeja-se a renovação 

formal do acordo de cooperação acadêmica entre as duas instituições. Considera-
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se também a implantação, na forma de processo integrativo, da transferência da 

sede do Grupo de Pesquisa Laicom para o PPGCOM-UFMS em associação com 

a Asociación Científica para la Evaluación, Medición y Desarrollo de los 

Valores Humanos, Sociales y Educativos (AEVA). 

 

• Ação 3 – Formalização de acordo de cooperação acadêmica com a 

Universidade Fernando Pessoa, Portugal: Dentro da proposta de promover a 

aproximação com a Universidade Fernando Pessoa (UFP), na cidade do Porto 

(Portugal), para viabilizar a formalização de acordo de cooperação acadêmica, o 

professor do PPGCOM/UFMS Mario Luiz Fernandes foi convidado, a partir de 

setembro de 2017, a atuar como co-orientador da pesquisadora Joana Ribas 

Bernardes Lima, que realiza seu doutorado naquela universidade até 2021. A 

tese tem como orientador o professor da UFP Jorge Pedro de Sousa, que 

supervisionou o docente do PPGCOM/UFMS em estágio de pós-doutoramento 

em 2014-2015. Fruto do referido pós-doutorado, o docente Mario Luiz 

Fernandes publicou em 2020 o capítulo “A imprensa luso-brasileira e os 

movimentos republicanos na América do Sul no século XIX”, na obra “Imprensa 

e mudança: Portugal e Brasil no primeiro quartel de Oitocentos”, editada pela 

Universidade Nova de Lisboa. Para o Quadriênio 2021-2024, planeja-se a 

formalização do acordo de cooperação acadêmica, o que se vislumbra incluir a 

titulação em co-tutela.  

 

• Ação 4 – Realização de acordo de cooperação acadêmica com Universidade 

Beira Interior, Portugal: Por meio da interlocução com o docente visitante 

estrangeiro Helder Prior, pesquisador integrado no Laboratório de Comunicação 

e Conteúdos On-line (LabCom) da Universidade da Beira Interior, vislumbra-se 

o estabelecimento de um acordo de cooperação acadêmica. O acordo deve prever 

a realização de pesquisas conjuntas e possibilidade de titulação em em co-tutela.  
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• Ação 5 – Ratificação do acordo de cooperação em pesquisa com a 

Universidade de País Basco (UPV, Bilbao, Espanha): Por meio da 

interlocução com o docente Gerson Luiz Martins, que desenvolve a pesquisa 

“Aprendizaje cooperativo en la redacción ciberperiodística a través da la Web 

2.0: una experiencia Brasil-Euskadi” em parceria com pesquisadores da 

Universidade do País Basco (UPV, Bilbao, Espanha), vislumbra-se a 

formalização de um acordo de cooperação acadêmica. Em 2017, o docente 

realizou em Bilbao o Seminário "El aprendizaje cooperativo internacional: el 

reportaje multimedia", em 28 e 29 de novembro. No primeiro trimestre de 2020, 

o docente desenvolveu estágio sênior durante licença-capacitação junto ao 

projeto. Como resultado do projeto de pesquisa, o docente Gerson Luiz Martins 

publicou em 2020 o capítulo “Quality for content in Cyberjournalism: Spain and 

Brazil comparative study in reference news portals”, na coletânea “Active 

Audiences. Empowerin Citizens’ Discourse in the Hybrid Media System”, 

organizado pelos pesquisadores Koldo Meso, Simón-Peña e Ainara Larrondo, 

da UPV, pela Editora Internacional  McGraw Hill. O acordo deve prever a 

realização de pesquisas conjuntas e possibilidade de titulação em em co-tutela.  

 
• Ação 6 – Realização de acordo de cooperação com as universidades 

argentinas Universidade Nacional de Rosário e Universidade Nacional de 

Comahue (Neuquém): Por meio de interlocução do docente Gerson Luiz 

Martins, integrante da Rede Internacional de Pesquisadores em Ciberjornalismo, 

vislumbra-se também uma aproximação formal para o estabelecimento de 

acordos de cooperação acadêmica com as universidades argentinas Universidade 

Nacional de Rosário e Universidade Nacional de Comahue (Neuquém). 
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• Ação 7 – Realização de pós-doutoramento pelos docentes do 

PPGCOM/UFMS: Em termos de formação em nível de pós-doutorado, dos 10 

docentes que fecharam o ciclo do Quadriênio 2017-2020 no PPGCOM/UFMS, 

cinco possuem experiências de pós-doutoramento no exterior:  Marcia Gomes 

Marques e Gerson Luiz Martins desenvolveram pós-doutorados na Universidade 

Autônoma de Barcelona (Espanha), respectivamente, entre os anos de 2010 e 

2011; e 2011 e 2012. Tais estágios de pós-doutorado são decorrentes do acordo 

de cooperação internacional entre o PPGCOM/UFMS e a universidade catalã, 

conforme anteriormente explicitado. Mario Luiz Fernandes desenvolveu pós-

doutorado na Universidade Fernando Pessoa (Portugal) entre 2014 e 2015; 

Helder Filipe Rocha Prior desenvolveu estágios de pós-doutoramento na 

Universidade Beira Interior (Portugal), entre 2016 e 2018, e na Universidade 

Autônoma de Barcelona (Espanha), em 2018; e Julio Carlos Bezerra 

desenvolveu estágio de pós-doutoramento na Columbia University (Estados 

Unidos), pelo Programa Fullbright, entre 2015 e 2016. Para 2022, está prevista 

a saída para pós-doutoramento do docente Marcos Paulo da Silva, cuja pesquisa 

será desenvolvida na Michigan State University (Estados Unidos). No interior 

do planejamento estratégico de internacionalização do PPGCOM/UFMS, 

vislumbra-se que outros docentes, para além dos citados, possam realizar 

experiências no pós-doutoramento no exterior, aperfeiçoando parcerias 

estratégicas interinstitucionais.  

 

• Ação 8 – Ampliação da participação de docentes e discentes em eventos 

científicos internacionais: Como forma de aperfeiçoamento das experiências 

de internacionalização no Quadriênio 2021-2024, planeja-se uma ampliação da 

participação de docentes e discentes em eventos científicos internacionais. A 

priori, como forma de incentivo, busca-se a utilização de recursos dos programas 

PROAP/CAPES e PROAP/UFMS para pagamento de inscrições em eventos 

(prática já implantada em 2021) e de outros auxílios, a depender da dotação 
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orçamentária e de outras atividades internas (bancas e palestras) que exijam 

custos com deslocamentos. 

 
• Ação 9 – Publicação de artigos em periódicos científicos internacionais: No 

Quadriênio 2017-2020, a produção intelectual do corpo docente do 

PPGCOM/UFMS foi incrementada por publicações em periódicos 

internacionais em idiomas estrangeiros, casos das revistas Journalism Practice 

(1751-2786), Chasqui (1390-1079), Razón y Palabra (1605-4806), e Anàlisi 

(0211-2175). Planeja-se para o Quadriênio 2021-2024 uma ampliação no 

volume de publicações de artigos científicos em periódicos internacionais com 

fator de impacto de destaque e bem qualificados nos parâmetros do Qualis 

CAPES. Incentiva-se, nesse sentido, a utilização por parte dos docentes do 

PPGCOM/UFMS dos recursos disponibilizados pelo Programa de Seleção de 

Auxílio para Pagamento de Taxas de Publicação e Serviços de Revisão de 

Artigos Científicos da PROPP/UFMS. 

 
• Ação 10 – Estabelecimento de parcerias de pesquisa com universidades dos 

países fronteiriços (Bolívia e Paraguai): O PPGCOM/UFMS possui em sua 

trajetória a forte vocação de contemplar as especificidades da realidade regional, 

notadamente as pesquisas sobre as áreas de fronteira. Nesse sentido, vislumbra-

se o estabelecimento de parcerias de pesquisa com universidades dos países 

fronteiriços com o estado – Bolívia e Paraguai –, colaborando tanto para as 

políticas de internacionalização quanto para a integração regional. Tais parcerias 

podem ser realizadas por meio de convite para docentes e pesquisadores de 

universidades paraguaias e bolivianas para a participação em bancas, seminários 

e aulas magnas. 

 
• Ação 11 – Reoferta de disciplina em língua inglesa e proposta de disciplina 

em língua espanhola: O docente Marcos Paulo da Silva participou em 2019 do 

curso de capacitação English as a Medium of Instruction (EMI), promovido pela 



 
 

 Serviço Público Federal 
Ministério da Educação 

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
 
 

 

Faculdade de Artes, Letras e Comunicação – FAALC/UFMS 
Cidade Universitária | Bloco IV | Fone: 67 3345.7644  

79070-900 | Campo Grande | MS 
e-mail: ppgcom.faalc@ufms.br 

 
 

Pró- Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação dentro da política de 

internacionalização da instituição. Como decorrência do curso, foi proposta e a 

disciplina em idioma estrangeiro “Special Topics: studies of reference text in 

journalism”, oferecida pelo próprio professor Marcos Paulo da Silva. A 

disciplina foi ofertada no semestre letivo 2020/2, contando com discentes 

visitantes de outros PPGs, incluindo uma doutoranda da Universidade Fernando 

Pessoa, de Portugal. No planejamento para o quadriênio 2021-2024, visa-se a 

reoferta da disciplina no interior de um processo de incentivo à 

internacionalização em língua inglesa, bem como a proposta de uma nova 

disciplina, nos mesmos moldes, mas oferecida integralmente em língua 

espanhola. 
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12. Pontos fortes do PPGCOM/UFMS 

Os pontos fortes do PPGCOM/UFMS apresentados à CAPES no relatório final da 

Plataforma Sucupira referente ao Quadriênio 2017-2020  

• Apoio da administração central da UFMS: Da parte da administração central da 

UFMS, notadamente da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, a criação de Editais 

específicos para apoio às coordenações e professores de PPGs para participação em 

reuniões de associações de pós-graduação e eventos científicos. Ainda, a abertura de 

Edital para professor visitante estrangeiro, que no caso do PPGCOM/UFMS contempla 

o ingresso do professor Hélder Prior, oriundo de Portugal. A Pró-Reitoria de Pesquisa e 

Pós-Graduação também desenvolveu trabalho junto aos PPGs para elaboração de 

planejamentos estratégicos visando tornar claros os passos futuros de cada área, o que 

ocorreu com o PPGCOM/UFMS, bem como uma série de visitas in locu para verificação 

do andamento das ações. Outrossim, menciona-se ainda a oferta de capacitação para o 

processo de internacionalização dos PPGs, a exemplo da oferta do treinamento English 

as Medium of Instruction (EMI), que culminou na oferta em 2020 da disciplina em 

idioma estrangeiro “Special Topics: studies of reference text in Journalism”.  

 

• Fortalecimento dos grupos de pesquisa: Os grupos de pesquisa dos pesquisadores do 

PPGCOM/UFMS deram continuidade a seus processos de fortalecimento e de 

consolidação, desenvolvendo diferentes projetos, participando de editais e publicando 

resultados em artigos científicos e eventos da área da Comunicação. Durante o 

quadriênio 2017-2020, todos os docentes permanentes do PPGCOM/UFMS 

participaram de grupos de pesquisa e desenvolveram projetos institucionais de pesquisa.  

 

• Coesão entre docentes e discentes: A coesão e o envolvimento dos docentes e dos 

discentes no PPGCOM/UFMS é um importante fator a ser considerado, pois tem gerado 

resultados positivos. Um bom indicativo é a participação dos mestrandos em eventos 

científicos de referência e com a apresentação de trabalhos, conforme o relacionado no 
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item Produção Intelectual, muito embora o período da pandemia da Covid-19 tenha 

reduzido esta mobilização. Os mesmos também têm atuado de forma incisiva nos grupos 

de pesquisa e ministrado conteúdos em diferentes disciplinas como estágio docência. 

Entre os docentes, o empenho tem sido para o aumento da produção bibliográfica 

qualificada. O que une os dois eixos de produção é a vontade de promover a 

consolidação do Programa. Cabe ressaltar neste aspecto a realização do 1º. Seminário 

de Pesquisa do PPGCOM/UFMS, realizado em novembro de 2019, que envolveu os 

alunos do curso de Mestrado em fase de qualificação e defesa, por meio da apresentação 

dos resultados das pesquisas, promovendo a integração entre os alunos pesquisadores, 

diferentes turmas de ingresso e os docentes do curso. O 2º. Seminário de Pesquisa do 

PPGCOM/UFMS foi realizado em agosto de 2021 como parte das atividades de abertura 

do semestre letivo 2021/2.  

 

• Organização de eventos científicos de referência: o 29º. Encontro Anual da 

Associação Nacional de Programas de Pós-Graduação em Comunicação (COMPÓS), 

em novembro de 2020; o XX Congresso de Ciências da Comunicação da Região Centro-

Oeste (INTERCOM Centro-Oeste 2018), em junho de 2018; o 8º. Congresso 

Internacional de Ciberjornalismo (CIBEJOR 2017), em setembro de 2017. Sublinha-se 

ainda a participação ativa do corpo docente do PPGCOM/UFMS na organização e 

avaliação de atividades da 71ª. Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso 

da Ciência (SBPC), realizada na Cidade Universitária da UFMS em julho de 2019.  

 

• Participação dos professores do PPGCOM/UFMS nos convênios firmados com 

outras instituições de ensino superior: Destaque para o Projeto de Cooperação 

Acadêmica (PROCAD/CAPES) “Comunicação e Mediações em Contextos Regionais: 

usos midiáticos, culturais e linguagens”, desenvolvido em parceria com o Programa de 

Pós-Graduação em Ciências da Comunicação da Universidade de São Paulo 

(PPGCOM/USP) e o Programa de Pós-Graduação em Estudos de Mídia da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (PPGEM/UFRN), que recebeu e enviou 
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alunos do Programa para as instituições participantes, bem como recebeu professores 

da USP e da UFRN que ministraram cursos para os alunos da UFMS. O 

PPGCOM/UFMS enviou professores credenciados do programa para oferecimento de 

cursos na UFRN e na USP. Destaque para a realização do Seminário Internacional 

PROCAD/CAPES “Mediações, Estudos Visuais e Humanismo Latino-Americano”, 

realizado em 2019, com a participação do professor da Universidade de Sevilha, 

Fernando Contreras. O projeto resultou também na publicação de dois livros reunindo 

estudos de alunos e professores dos três Programas e oportunizou que 11 (20,7%) dos 

53 mestrandos que ingressaram no PPGCOM da UFMS entre 2014 e 2018 cursassem 

um semestre de disciplinas na USP e na UFRN, ampliando assim seus conhecimentos.  

 

• Participação de pesquisadores do PPGCOM/UFMS em projetos de pesquisa 

internacionais:  A participação de pesquisadores no Projeto “Aprendizaje 

cooperativo en la redacción ciberperiodística a través da la Web 2.0: una experiencia 

Brasil-Euskadi”, desenvolvido em parceria com a Universidade de País Basco (UPV), 

em Bilbao, Espanha, ilustra um dos pontos fortes do PPGCOM/UFMS: o interesse na 

internacionalização e na cooperação acadêmica com instituições de referência no 

exterior. Nesse sentido, por exemplo, em 2017, o docente Gerson Luiz Martins realizou 

em Bilbao o Seminário "El aprendizaje cooperativo internacional: el reportaje 

multimedia", em 28 e 29 de novembro. No primeiro trimestre de 2020, o docente 

desenvolveu estágio sênior durante licença-capacitação junto ao projeto. Como 

resultado do projeto de pesquisa, o docente publicou em 2020 o capítulo “Quality for 

content in Cyberjournalism: Spain and Brazil comparative study in reference news 

portals”, na coletânea “Active Audiences. Empowerin Citizens’ Discourse in the Hybrid 

Media System”, organizado pelos pesquisadores Koldo Meso, Simón-Peña e Ainara 

Larrondo, da UPV, pela Editora Internacional  McGraw Hill. 
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• Visibilidade e divulgação: Outro ponto forte do PPGCOM/UFMS no quadriênio foi a 

atualização de seu institucional (www.ppgcom.ufms.br), que divulgou informações de 

caráter administrativo e acadêmico aos discentes, docentes e público externo, e 

principalmente propiciou o relato das atividades do programa por meio da publicação 

de notícias.  

 

• Pesquisas voltadas às especificidades regionais: Por fim, no terreno dos pontos fortes 

identificados no Quadriênio 2017-2020, ressalta-se que o PPGCOM/UFMS contempla 

como vocação as especificidades da realidade regional, notadamente as áreas de 

fronteira, as culturas plurais das etnias indígenas, as peculiaridades do bioma 

pantaneiro; e a ainda o diagnóstico da estrutura de comunicação do estado, importante 

contribuição para conhecimento da realidade nacional. Cabe ainda destacar os trabalhos 

de pesquisa realizados pelo corpo docente e discente – registrados na produção 

intelectual publicada e nas dissertações defendidas no quadriênio – sobre as 

peculiaridades da linguagem da mídia fronteiriça, particularmente com o Paraguai e 

Bolívia; das questões comunicacionais envolvendo as etnias indígenas de Mato Grosso 

do Sul (representações midiáticas de questões indígenas e mapeamento e análise das 

próprias produções midiáticas das etnias); e das representações midiáticas do bioma 

pantaneiro. 

 
• Ofertas de disciplinas em rede: Gestadas no quadriênio 2017-2020, duas disciplinas 

realizadas em rede foram ofertadadas pelo PPGCOM/UFMS no semestre letivo 2021/1. 

As disciplinas partem de articulações acadêmicos nos âmbitos da Rede Nacional de 

Observatórios de Imprensa (RENOI) e da Rede de Pesquisa Aplicada em Jornalismo e 

Tecnologias (JORTEC), ambas credenciadas no escopo da Associação Brasileira de 

Pesquisadores em Jornalismo (SBPJor). 
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13. Pontos fracos do PPGCOM/UFMS 

Os pontos do PPGCOM/UFMS que devem ser melhorados apresentados à CAPES no 

relatório final da Plataforma Sucupira referente ao Quadriênio 2017-2020 podem ser 

sistematizados nos seguintes pontos: 1) ampliação e qualificação da produção intelectual; 2) 

ampliação e qualificação da demanda discente; 3) aperfeiçoamento da articulação entre as 

atividades de ensino, pesquisa, extensão e inovação; 4) aperfeiçoamento da inserção social e 

parcerias com o setor produtivo. 

Embora tenha avançado quantitativamente e qualitativamente no quesito produção 

intelectual em relação ao quadriênio anterior (2013-2016), este ainda é um item que parte do 

corpo docente do PPGCOM/UFMS busca evoluir, notadamente no seu aspecto qualitativo. 

Também é necessário que a produção seja melhor distribuída, equilibrada entre o corpo docente. 

Foram realizadas ações para esse equilíbrio, o que passa pela qualificação e renovação gradual 

do corpo docente (o que ocorreu no quadriênio por meio de processos de descredenciamento, 

credenciamento e recredenciamento). Todavia, percebe-se que mais ênfase deve ser colocada 

no trabalho para atingir um ponto satisfatório nesse equilíbrio, o que inclui a manutenção e o 

aperfeiçoamento da política de atribuição de metas. Tal mudança vem ocorrendo 

gradativamente. Neste sentido, convênios de cooperação acadêmica têm sido desenvolvidos 

com instituições do Brasil e do Exterior, como descrito em outros itens deste relatório.  

Outro desafio importante identificado a partir dos resultados da avaliação institucional 

diz respeito à qualificação e à ampliação da demanda discente, que tem se mantido estável nos 

últimos anos. Entende-se que tal qualificação da demanda pode ocorrer por meio do incentivo 

à entrada de alunos especiais e à melhoria da visibilidade institucional do PPGCOM/UFMS. 

Isso tem ocorrido por meio do aperfeiçoamento de seu site institucional 

(www.ppgcom.ufms.br) e de suas redes sociais, pela organização de eventos de referência, bem 

como pela realização de palestras junto ao setor produtivo e a instituições de ensino superior 

local. Busca-se também o aperfeiçoamento da transição dos pesquisadores em nível de 

Iniciação Científica para o âmbito da pós-graduação. Essas ações devem ser fortalecidas no 

Quadriênio 2021-2024. 
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Finalmente, embora tenham ocorrido no quadriênio ações práticas de melhoria na 

inserção social do PPGCOM/UFMS e na aproximação com o setor produtivo e com a sociedade 

civil, trata-se ainda de ponto que pode ser reforçado futuramente por meio da proposição de 

pesquisas que respondam com ainda mais eficácia as demandas da sociedade local e regional. 
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14. Oportunidades do PPGCOM/UFMS 

Ao menos três oportunidades podem ser destacadas para a consolidação do 

PPGCOM/UFMS e para o aumento de sua demanda qualificada: 

 

• No ensino de Comunicação, somente a cidade de Campo Grande, capital de 

Mato Grosso do Sul, conta com dez cursos em diferentes habilitações: 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Jornalismo criado em 1989; 

Audiovisual, criado em 2019); Universidade Uniderp-Anhanguera (Jornalismo 

e Publicidade e Propaganda - 1998); Faculdade Estácio de Sá (Jornalismo e 

Publicidade e Propaganda - 2001); Universidade Católica Dom Bosco 

(Jornalismo e Radialismo - 1999, Publicidade e Propaganda e Relações Públicas 

- 1995). Em Dourados (MS), o Centro Universitário da Grande Dourados 

(Unigran) mantém a habilitação de Publicidade e Propaganda. Em Três Lagoas 

(MS), a Faculdades Integradas de Três Lagoas possui os cursos de Jornalismo e 

Publicidade/Propaganda, criados em 2006. O PPGCOM/UFMS surge como o 

único programa stricto sensu no território sul-mato-grossense que pode oferecer 

a formação continuada em nível de Mestrado na área de Comunicação aos 

egressos – e eventualmente aos próprios docentes – destes cursos. 

 

• O PPGCOM/UFMS possui em sua trajetória a forte vocação de contemplar as 

especificidades da realidade regional, notadamente as pesquisas sobre as áreas 

de fronteira. O fato de Mato Grosso do Sul ser um Estado essencialmente 

fronteiriço, com longas fronteiras compartilhadas com Bolívia e Paraguai, 

constitui uma característica geográfica e cultural peculiar, permitindo ao 

PPGCOM/UFMS,  na posição de único programa stricto sensu da região na área 

da Comunicação, planejar ações para um maior diálogo com os países vizinhos, 

seja do ponto de vista de estabelecimento de parcerias de pesquisa (com foco na 

internacionalização e na integração regional), seja com a oportunidade de atrair 
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estudantes estrangeiros oriundos das regiões mais próximas do Paraguai 

(província de Amambay) e da Bolívia (região metropolitana de Santa Cruz de 

La Sierra).  

 
• Além de possuir vastas fronteiras com países vizinhos, Mato Grosso do Sul 

também constitui o Estado com maior número de divisas com outros unidades 

da federação: Mato Grosso e Goiás, na região Centro-Oeste; Minas Gerais e São 

Paulo, na região Sudeste; e Paraná, na região Sul. A busca por potenciais 

candidatos na divisa com outros estados representa uma oportunidade de 

crescimento e de ampliação da demanda qualificada do PPGCOM/UFMS. Essa 

dinâmica já tem sido concretizada nos últimos anos com o ingresso de 

mestrandos da região oeste do Estado de São Paulo (especialmente das sub-

regiões de São José do Rio Preto e Araçatuba) e da região sul do Estado de Mato 

Grosso. Todavia, faz-se preciso aperfeiçoar este intercâmbio, com novas 

possibilidades também de estudantes do sul de Goiás e norte do Paraná. 

 
• Por fim, compreende-se como grande oportunidade do PPGCOM/UFMS no 

quadriênio 2021-2024 a construção de um APCN (proposta de criação de curso) 

para a criação de um curso de Doutorado em Comunicação inédito em Mato 

Grosso do Sul. Tal criação está vinculada à ampliação do conceito do Programa 

junto à CAPES na avaliação referente ao quadriênio 2017-2020.  
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15. Ameaças do PPGCOM/UFMS 

Em relação às ameaças ao pleno desenvolvimento e à consolidação do PPGCOM/UFMS 

como programa de referência em Mato Grosso do Sul e na região Centro-Oeste, menciona-

se:  

• Possível criação de outros cursos de pós-graduação em Comunicação ou 

áreas correlatas em Mato Grosso do Sul ou no raio de influência da UFMS 

que possa vir a dividir a procura de candidatos pelo PPGCOM/UFMS e 

consequentemente não permitir a ampliação de sua demanda qualificada. 

 

• Um eventual rebaixamento da nota do programa – ou mesmo a manutenção 

prolongada do conceito 3 –, o que pode ter efeitos diretos na trajetória do 

PPGCOM/UFMS, como uma hipotética recomendação de fechamento do 

curso por parte da CAPES ou da própria UFMS, e efeitos indiretos, como a 

redução da procura e da demanda qualificada.  

 

• Necessidade em excesso de atendimento aos cursos de graduação em termos 

de carga horária e orientações e a cargos administrativos, o que dificulta 

maior dedicação à pesquisa e à pós-graduação. Alinha-se a este fenômeno a 

não reposição de aposentadorias dos docentes da área de Jornalismo (desde 

2017 foram cinco aposentadorias, mas apenas duas vagas foram respostas). 
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16. Docentes da unidade ou de outras unidades que não colaboram com o PPG e que 
poderiam colaborar 

Nome Formação Titulação Cursos de 
graduação / 

Unidade 

Áreas de pesquisa 

Silvio da Costa 
Pereira 

Com. Social – 
Jornalismo 

(UFSC, 1997) 

Mestrado em 
Educação 

(UFSC, 2008) / 
Doutorado em 

Jornalismo 
(UFSC, 2020) 

Jornalismo / 
FAALC 

Fotografia, 
fotojornalismo, 

jornalismo visual, 
novas linguagens 

jornalísticas 

Rafaella Lopes 
Pereira Peres 

Design (UFSC, 
2005) 

Mestrado em 
Comunicação 

(UNESP, 2009) 
/ Doutorado em 
Design (UFPE, 

2016) 

Jornalismo / 
FAALC 

Design, 
planejamento 
visual, novas 
linguagens 
jornalísticas 

Felipe Quintino 
Monteiro Lima 

Com. Social – 
Jornalismo 

(FAESA, 2004) / 
Letras (2006) 

Mestrado em 
Ciências da 

Comunicação 
(USP, 2012) / 
Doutorado em 

Ciências da 
Comunicação 
(USP, 2017) 

Jornalismo / 
FAALC 

História do 
jornalismo, 
jornalismo 

cultural, relações 
entre jornalismo e 

literatura 

Daniela Giovana 
Siqueira 

Com. Social – 
Jornalismo 

(UNIBH, 2002) 

Mestrado em 
História 

(UFMG, 2007) / 
Doutorado em 

Ciências da 
Comunicação 
(USP, 2019) 

Audiovisual / 
FAALC 

História e 
memória do 
audiovisual 

Vitor Tomaz Zan Cinema (UFSC, 
2010) 

Mestrado em 
Estudos 

Cinematográfico
s e Audiovisuais 

(Sourbonne – 
França, 2012) / 
Doutorado em 

Estudos 
Cinematográfico
s e Audiovisuais 

(Sourbonne – 
França, 2019) 

Audiovisual / 
FAALC 

Cinema brasileiro 
contemporâneo 
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Rodrigo Sombra 
Sales Campos 

Com. Social – 
Jornalismo 

(UFBA, 2012) 

Mestrado em 
Cinema (San 

Francisco State 
University – 
EUA, 2014) / 
Doutorado em 
Comunicação e 
Cultura (UFRJ, 

2019) 

Audiovisual / 
FAALC 

Fotografia, 
audiovisual 

contemporâneo 

Marcio Blanco 
Chavez 

Cinema (UFF, 
2004) 

Mestrado em 
Comunicação 

(UERJ, 2014) / 
Doutorado em 
Comunicação 
(UERJ, 2019) 

Audiovisual / 
FAALC 

Cinema e 
educação / 

Documentário 

Regis Orlando 
Rasia 

Publicidade e 
Propaganda 

(UNIJUÍ, 2007) 

Mestrado em 
Multimeios 

(UNICAMP, 
2013) / 

Doutorado em 
Multimeios 

(UNICAMP, 
2018) 

Audiovisual / 
FAALC 

Cinema brasileiro 
e cinema 

experimental 
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17. Mapa de indicadores 

Como forma de concretizar um planejamento estratégico para a consolidação e o 

desenvolvimento do PPGCOM/UFMS em médio prazo, isto é, no escopo do Quadriênio 2021-

2024, o estabelecimento de alguns indicadores-meta mostram-se necessários. 

No quadro abaixo estão alguns indicadores-meta do PPGCOM/UFMS constantes no 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDU) 2021-2024 da Faculdade de Artes, Letras e 

Comunicação (FAALC) que podem servir de balizadores para o estabelecimento de metas mais 

específicas com base na comparação com os outros programas de referência (UFG, UFRN, 

UFSM, UFRGS e UFMG): 

 

Indicador 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 
Número de vagas* 14 14 10 10 14 14 16 
Variação na oferta de 
vagas** 

0 0 -29% 0 +40% 0 +14% 

Número de ingressantes 11 11 10 10 14 14 16 
Variação no. ingressantes** 0 0 -9% 0 +40% 0 +14% 
Vagas ociosas 3 3 0 0 0 0 0 
% vagas ociosas 21% 21% 0 0 0 0 0 
Número de Concluintes 13 12 10 11 10 10 14 
Taxa de sucesso*** 93% 100% 91% 90% 93% 93% 94% 
Conceito CAPES 3 3 3 4 4 4 4 
Campanhas de divulgação 1 1 2 4 4 4 4 
Aulas inaugurais 1 1 1 2 2 2 2 
Professores no corpo 
permanente 

13 10 9 10 12 14 14 

Total da produção de 
artigos em periódicos dos 
docentes do núcleo 
permanente 

12 14 14 18 20 22 24 

Produção qualificada dos 
docentes do núcleo 
permanente (artigos nos 
estratos superiores – A1, A2, 
A3, A4 / co-autoria com 
pesquisadores estrangeiros) 
**** 

8 9 9 12 13 15 17 
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% de produção qualificada 
do núcleo permanente 
(artigos nos quatro estratos 
superiores) / co-autoria com 
pesquisadores estrangeiros) 

67% 64% 64% 65% 66% 67% 70% 

 
*Em 2020, com a diminuição de corpo permanente em razão de aposentadorias e descredenciamentos, optou-se 
pela redução no número de vagas de 14 para 10, visando um crescimento sustentável nos anos subsequentes. Esta 
redução na oferta de vagas a priori impacta negativamente na meta “ampliar a oferta de vagas pelos Programas de 
Pós-graduação existentes na FAALC”, porém, em contrapartida, resulta na elevação da taxa de sucesso. De toda 
forma, o planejamento não remete à redução de vagas, mas ao crescimento sustentável do PPGCOM, considerando 
o volume de docentes habilitados para ingresso no corpo permanente e a estrutura de espaço físico e recursos 
humanos técnicos (Secretaria PPG FAALC). 
** Variação computada sempre em relação ao ano anterior. 
*** De acordo com a fórmula do PDU, calcula-se a taxa de sucesso pela seguinte fórmula: Quantidade de 
estudantes diplomados na pós-graduação stricto sensu no ano/Quantidade de estudantes ingressantes na pós-
graduação stricto sensu no respectivo ano de ingresso) x 100. 
**** O indicador colocado no PDU não contempla a produção de livros e capítulos de livros. Recomenda-se a 
inclusão deste item no planejamento considerando as especificidades das áreas que compõem que a FAALC (Artes, 
Letras e Comunicação).  
 
 

A partir dos indicadores mencionados, faz-se possível o delineamento de indicadores 

gerais para o PPGCOM/UFMS e de indicadores específicos para os corpos docente e discente. 

Constituem-se também referências importantes, nesse sentido, a análise ambiental externa 

(comparação com os demais PPGs) presente neste documento (item 9), bem como os 

indicadores constantes no Regulamento de Credenciamento, Recredenciamento e 

Descredenciamento do PPGCOM/UFMS (Resolução PPGCOM/FAALC n. 83, de 24 de 

setembro de 2020). 

 

17.1 Indicadores gerais do PPGCOM/UFMS 

 
 Como constante no PDU/FAALC 2021-2024, duas metas básicas são buscadas pelo 

PPGCOM/UFMS até o final do quadriênio avaliativo da CAPES: 1) a ampliação do corpo 

docente permanente de 10 para 14 professores; e 2) a ampliação no número de vagas 

ofertadas anualmente de 10 para 16 vagas.   

 Tais metas, entretanto, não podem ser alcanças dissociadas de um plano de crescimento 

sustentável do PPGCOM/UFMS, o que passa por: 1) ampliação/manutenção da média de 
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produção intelectual anual dos docentes atualmente pertencentes ao quadro permanente; 2) 

inclusão no quadro permanente de novos docentes que apresentem produção compatível com 

os indicadores-meta individuais do PPGCOM/UFMS; e 3) aumento da demanda qualificada de 

candidatos nos processos seletivos de ingresso de discentes.  

Em relação à produção intelectual, por exemplo, o PDU/FAALC 2021-2024 projeta 

apenas para o ano de 2024 a publicação de 24 artigos por parte dos docentes do 

PPGCOM/UFMS, sendo 70% pertencentes aos estratos A1-A4 nos parâmetros do Qualis 

CAPES (ver tabela acima). Outro importante parâmetro para o estabelecimento de indicadores-

meta no escopo desta metodologia de planejamento estratégico diz respeito à análise ambiental 

externa (comparação com outros PPGs) apresentada no item 9 deste documento, especialmente 

a tabela abaixo referente à proporção da produção bibliográfica total pelo número de docentes 

permanentes.  

Proporção da produção bibliográfica total pelo número de docentes permanentes nos 
PPGs adotados como parâmetro (ano de referência 2020) 

IES Conceito Artigos em 
periódicos 

Capítulos / 
Livros 

Total 

UFMG 6 4,00 3,29 7,29 
UFRGS 5 10,00 4,11 14,11 
UFSM 5 6,33 4,06 10,39 
UFRN 4 4,38 2,50 6,88 
UFG 4 3,08 5,46 8,34 

UFMS 3 2,55 5,33 7,89 
 

Neste caso, entende-se que a proporção do PPGCOM/UFMS se mostra acima da média 

no caso de Livros/Capítulos de Livros (5,33), ultrapassando, inclusive, a proporção dos 

programas nos estratos de conceitos 5 e 6 (UFMG, 3,29; UFRGS, 4,11; UFSM, 4,06). O volume 

de publicação de Livros/Capítulos de Livros faz com que o PPGCOM/UFMS apresente média 

final compatível com os programas mais bem avaliados numa perspectiva quantitativa – o que 

deve ser mantido no Quadriênio 2021-2024. Entretanto, os números também mostram uma 

média por docente permanente inferior aos demais programas no caso de Artigos em Periódicos 

(2,55). Assim, estabelece-se como indicador a busca pela manutenção da média final de 
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produção intelectual (7,89), mas com ampliação para 4,00 na média anual de artigos por 

docente (importante mencionar que para o cumprimento da referida meta são 

contabilizados também produções de discentes, de egressos e de pesquisadores de pós-

doutorado). 

 

17.2 Indicadores individuais do corpo docente do PPGCOM/UFMS 

Para além dos indicadores gerais do PPGCOM/UFMS, mostra-se importante também 

estabelecer indicadores-meta individuais para os docentes permanentes. Neste caso, os 

parâmetros podem ser extraídos do Regulamento de Credenciamento, Recredenciamento e 

Descredenciamento do PPGCOM/UFMS (Resolução PPGCOM/FAALC n. 83, de 24 de 

setembro de 2020), que estabelece:  

 

• O docente deverá comprovar a publicação de artigos em periódicos científicos 

qualificados, de acordo com a classificação Qualis/CAPES Comunicação e 

Informação vigente,  cuja soma total corresponda no mínimo a 560 (quinhentos e 

sessenta) pontos nos últimos quatro anos, a contar da data de publicação do edital 

público, quando somarão: artigo A1 (100 pontos); artigo A2 (80 pontos); artigo A3 

(70 pontos); artigo A4 (60 pontos); artigo B1 (50 pontos); artigo B2 (30 pontos); 

artigo B3 (20 pontos); e artigo B4 (10 pontos). 

• Podem ser acrescidos à pontuação: publicação de livro de autoria completo, nos 

estratos da classificação vigente Qualis/CAPES Comunicação e Informação, Livro 

L1 (300 pontos); Livro L2 (240 pontos); Livro L3 (180 pontos); Livro L4 (120 

pontos); Livro L5 (60 pontos); publicação de capítulo de livro, nos estratos da 

classificação vigente Qualis/CAPES Comunicação e Informação, Capítulo L1 (100 

pontos); Capítulo L2 (80 pontos); Capítulo L3 (60 pontos); Capítulo L4 (40 pontos); 

Capítulo L5 (20 pontos); publicação de verbete de livro, nos estratos da classificação 

vigente Qualis/CAPES Comunicação e Informação, Verbete L1 (70 pontos); 

Verbete L2 (50 pontos); Verbete L3 (30 pontos); Verbete L4 (10 pontos); Verbete 
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L5 (5 pontos); orientação concluída em programas de pós-graduação stricto sensu 

(40 pontos cada); publicação de artigo completo em anais de evento científico (10 

pontos); orientação de Iniciação Científica PIBIC e PIVIC ou de Educação Tutorial 

– PET (15 pontos); orientação de monografia ou trabalho de conclusão de curso de 

especialização lato sensu (20 pontos); orientação de monografia ou trabalho de 

conclusão de curso na graduação (15 pontos); projeto de extensão devidamente 

cadastrado junto à UFMS envolvendo diretamente a Educação Básica com fomento, 

concluído com relatório final (35 pontos); projeto de extensão devidamente 

cadastrado na UFMS sem envolvimento direto da Educação Básica com fomento, 

concluído com relatório final (25 pontos); projeto de extensão devidamente 

cadastrado junto à UFMS envolvendo diretamente a Educação Básica sem fomento, 

concluído com relatório final (30 pontos); projeto de extensão devidamente 

cadastrado na UFMS sem envolvimento direto da Educação Básica, concluído com 

relatório final (20 pontos); coordenação de projeto de pesquisa com fomento externo 

(100 pontos); pesquisador de produtividade em pesquisa CNPq (150 pontos). 

• No caso de livros, capítulos e verbetes que não estejam presentes na classificação 

vigente Qualis/CAPES Comunicação e Informação, serão contabilizadas as 

seguintes pontuações: publicação de livro de autoria completo em editora 

internacional com corpo editorial academicamente reconhecido (240 pontos); 

publicação de livro de autoria completo em editora nacional com corpo editorial 

academicamente reconhecido (180 pontos); publicação de capítulo de livro em 

editora internacional com corpo editorial academicamente reconhecido (80 pontos); 

publicação de capítulo de livro em editora nacional com corpo editorial 

academicamente reconhecido (60 pontos); publicação de verbete em livro de editora 

internacional com corpo editorial academicamente reconhecido (50 pontos); 

publicação de verbete de livro em editora nacional com corpo editorial 

academicamente reconhecido (30 pontos). 


